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IMITA FOI.1IA í". A l>B MAIOR cllt<:UI..\(. I o KM 
Tono o INTlUlIOK l>«> K8TA0O 

BUíUllrTnliKi líiin líi tlt NovtnO-r» n. II 

Caixa do Correio, I'. lílKtcroço lelcgr. Commtrtlo 

Teloliliniio n. iiül 
Resplandeço no céu o sol maravi-

lhoso—é o ostio morno quo voni. As 

nuvens grossas, pesada», frias, que 

toldaram durante o niez o azul, rola-

ram para outras regi',es estuinos com 

os (lias doirados. A 1'rovidonela não 

qulz quo a duta do liojo passasso 

obumbrailn o illuniinoti u manliíl com 

a claridadu rosada do uma formosa 

aurora . 

o dia do liojo,r,da redompçtto gene-

rica, representa a era inicial da libor-

Fui 
I I I li (l ' I » IIIK lltl «II» IIKUl i 

a partir do ü * do setembro j ' I '"1" " 
iis negras começaram a sor- ! •'•"'ureiMKuu •' 

M o nos levo a mal a digna Inspe-
otorla do Uygieno Publica estarmos do 
quando em vez a tratar do assumptos 
liyglenicos enrnrundo-os sob um aspo 
eto quo lios nílo deixa l ouva ra repar-
tição do quo dependem ossos assum- : daik 

ptos. | (iiio as mãis negras coineç 
Resulta esta falta do amabil idade da , rir doanto das redes quo emljalavam 

nossa parto para com a Inspecionado reeeni-nuscidos, o j á lhes nílo pesa-
Hygiene 1'ublica do lauto do termos' 
itrrulgudu a eoiiviecáo do quo a maior 
parto doa serviços quo ostilo seudo 
reulisudos para molliorar o manter a 
salubridade da capital ú feita com la-
mentável dotleieneia, sondo certo quo 
por essa fôrma pouco adiantamos no 
<liio se tom em vista, isto ó, collocar 
:i nossa cidade a salvo da possível in-
vasílo das enfermidades contagiosas o 
de caracter epidêmico quo soem acom-
panhar a estavilo caimosa. 

l íxuiuii iundo bojo o quo exclusiva-
mente so entendo com a limpeza da 
capital, forçoso ó reconhecer desde 
logo que, apesar de toda a actividado 

rat. Subia lontaniente uma familia -

um só homem, velhinho, duas Mulhe-

res e uma rupuriguitu de H a » min» . 

com uma trouxa na cabeça — todos 

traziam embrulhos e uma das mulhe-

res agarravu nlgutua eoi-u t i o apert i-

damento j un to do coração quo nãi 

vol limito a adiv inhar o que trazia: um 

(lllio. II velhinho adi.intoii-se rc.peilo-

sameife, descobrindo- .• : 

iJeils lhe dê boa noite, rueti »o-

nlior. 

— Boa noite, meu sên ior . 

O grupo do mulher.':; purúra a dis-

tancia. 

-VosmecA (pio conhece estes ca-

minhos. faz-me o favor do dizer por 

gente toma para ir a 

por aqui : 

ram tanto os ferros do captivolro, 
sabendo (pio para o lllho havia sido 
aberto um caminho claro o sem dores 
para a vida e, apesar das torturas in-
comparavcis da escravidão, j á não pe-
diam a morto, porque se sentiam pro-
sas á vida pelo coraçilo. t) dia de ho-
je, da grando pariogyria materna, de-
via ser celebrado tranquillaiucnte, ri-
sonhamonto, entretanto a metralha 
estrala, explodindo nas casas, derru-
bando muralhas, torres do egrejas o 
creanças pequeninas, quo tlcam em meio 
das ruas esphacelladas, com os cra-
neos abertos, os intestinos escorrendo 
pelas grandes cicatrizes cruéis. Auto-

do nunioroso pessoal occupado pela iiontem, eram f> '« da tardo quando 
inspeciona de Ilygiono o repartições uni sinistro estralar, como o ostridor 
annexas, uno conhecemos um eontro | indoscriptlvel de unia descarga eleetri- 1 
• ie populaçfto dosussoiado como e.-to, ca, aterrou as lainilias do Cattcto. O ! 
filo dosusseiudo ipie, a cada passo, no-1 povo, quo se achava no KrontiYi jo-i 
tadaniento nas mas o praças quo d"- gando, deitou a correr cspavoriío, se-
inoraiii fóra do porimetro central da nlioras abandonaiain as casas, carro-
« idade, silo encontrados ás d. zenus gando uo collo os tllhinhos. Minha mu-
verdadeiros focos do perigosissima in-
fecçfto. 

I') o reparo de .io l a d o doungruduv I 

0 ameaçador inipõe-.s" ao espirito do 
observador com tanto mais violência, 
quanto sabom todos quo os col i "» 
iln Estado estão , ubsidiando o serviço 
do h.vgieno nas suas variadas espi .-
lidades, com i-iiumins que dão o d i i " i ' o 
(le exigir trabalho eflicuz e rompi -I" 

Como longo o roí:'.- .-" qui/ - • 

( numerar um a uni todos m lie 
«ilido se nos dep;uu uccuinuliis de i . '. 
j iguas estagnadas e oiilra-s mateiias 

1 ai (é-eonipo. ição, cujas exbalaçõ".- fio 
«ie natureza a viciar pi iifunduniento o ' 
a r quo so respira, liniitar-lios-enios u 
indicar o r i l c i i âo do Auhmig abnhú, que 
coit^íiiiiu a rolar as stias águas Infe-
ctas, sem que mi trato de correr por 
toda a sua extensão, na parle q:i" 
ntrave.-sa a cidade, uma cobertura que ; 
preservo a atmosphcra da absorpçfto 
dos elementos deletérios que ilelle se 
i lovum. 

,V|iiillo é tudo o quo podo Irivor de 
111.lis .'opugiiunte o auti I r giciiico ; en 
Iretaiito. ninguuni lhe presta alieiição 
<• entendem que mandar obstruir o te-
«•bar poços e M' 'lida mais transcen-
dental para a : ulubridado publica il" 
(jtie o traocameiito do Anliungabiibii 
por meio de uma coberta b"niietiea-
mente li cliada. 

i; referir nos-einos mais uma vez ao 
estado em quo se acha a rua Carneiio 
j i o ã o , . . uma coisa que se nílo dos- , 
«•revê, querendo materialisar pela pa j 

todos os l»\us daquella immiin-

A Jacar»pagná 

exclamei. 

Sim s enho r . . . ICu sei que agen te 

vai, <> caminho ó (pio nílo s o l . . . 

- Pois IVaucameiii", meu a m i g o . . . 

Mu é que náo Ibo po. «o servir do nada 

em tal viagem. Vamo.i alli á venda. . . 

!•]' possível que o tavtjrnwiro o saiba. 

li fomos, e o tavernelro teve uma 

idéia quo fez o velhinho sorrir satis-

feito : 

— Ku nílo sei, disse a homem, mas I 

isso ó f á c i l . . . Nílo tardam os carguei-

ros, e quando passar o primeiro o , 

amigo podo acoiupanbal-o porquequasi | 

todos vão paru .laearepaguá. Saililâmo- i 

nos o a pequena caravana lá ficou sob 

o alpendre da venda a espera do car-

gueiro, as mulheres choravam, o ve-

lhinho, mais atrevido, dizia para aui 

mal as: «Isto lia de pa.-. ar, porque nilo?« 

Pelas noticias quo en -onl 
jornaos do Rio de anie-bon 
co quo os acólito i-n '-> - |i 
lia quasi um niez t."u/.em «• 
Ia itesorganisaeílo ;i no .-.i 
ciai e «•cíjlioiiiici 
gravidarbí do qti< 
.-itllação, cujo d 
prevCr. 

Kis o «pi" en 
daquolle d .i ; 

A e.-qua li a r(-
ções dn ataque log» 

Mgaudo o . boletins alarinant 

se (lesenvoiviam na iiii.igiuav"'o 

P 

lios 
ire-

itico.. qUO 
i eomple-

a no .-.i vida so-
ai tingiram maior 

nunca, oro n-lo uma 
fecho é dilllcilinio 

{'••iro-', • a ' ,d-ide f. 
cli;a e ao . .lijuw I-ào 
procurar o Largo .Io I 
protegido,; pelas fon, 
e pi uli a extrano. ii 

' ( I sr. Wini lham f-

entregue a aliar-

lai caso dovi-rílo 

onde serão 

[.•unida.; da 

mirámos lio 

iltii-1 toiuou 

pela manhã 

/'o/: 

posi-

que : 

entre 

boje, 

todos 

rem .-

informado (ie 
v i n t i Cruz seria lumbardeadu 
meio ilia e uma boi a da tarde do 

o ia,ri- tardar, e i imtuoiid i i 
os subditos inglezes quo -o reti-
1.111 (leiilora par i 1 u- - ' 

ari: 
I n • 

ihanç i,- d,i Mortiin.i. 
o navio frigoritlei 

,-ão a terra Ir'--, ti-
uma dellas cravai-
hospício da Nos ,i 
, as duas outras [,,i--

lillcio " (Ia es 

a pro-

o Cllll-

, guar-

i' 

lavra 

dicia, o mais requintado idual da es ter- j parente tiauquiliidaile, A 
queira. | guardou a po.-ição que tem 

A rua Carneiro Leão 6 v i s i t ada . . . 
ia]».'danicntc e udiuira-so como <• ipn 
« m Ullia terra que tem reparl içõe-de " \ coreiiioiiia do da 

liygiene. muiiicipaiidade, empreza (l<> legislatura lol In t 'g ia lmente publicada 

llier, que conversava com uma amiga 

na sala de jantar , precipitou so para 

a rua e com justo terror : um srhra-

piiell I, ,i cabido eni cima de uma casa 

da i u.i < oi i ei i Uutru, qu i i no meu qiiin-

tal, de.-iiuimlo grande j n te do muro 

não detonou, felizmente: ainda as-

sim, il;.as crianças licaram mal feridas 

pelo. (Ias p,„ - i!"S, .Minutos 

d : .começava a fu^i. l i /ente como 

. !„« lá fui ( in bus -a d.- um carro; o 

na i • I.' l ia na<! i : !-• ;• tomados, w 

aire\ euio nos a \ iajar i.os bonds, atirou-

laudo os cáes onde cboviam balas do 

todos (c- calibre.s, sibilundo, estarda-

lbi:,ando, roncando . . . um inferno. 1-1 
des navios, eoiistautemeiit". sabiam os 

bules de fumo branco. Chovia, e pelo 

caminho, como numa peregrinaçilo 

piedosa, foiuus eiieontraiulo famílias 

que fugiam a pé, pela noite, 

(Ia chuva fria; ao longe, 

sempre, o ribomliar sinistro 

Hiena. Auto lioutom novas 

cahiram, u entro d i a s uni jovem in-

Ub z, que almoçava no. hotel l.rãn <h J  

Oiui). Contaram-Me quo - na uccasiilo 

em que ealiiu a metralha, ello correu 

curiosameiite para vè!-a e , justamente 

tia oceu-tão em (pie chegou á jamdla, 

o piejeetü fez eÀ|du*ílo, sondo o des-

graçado moço alcançado por um esti-

lhaço, que o matou. 

(1 prwdio contíguo á egreja da Lapa 

die .Mercadores ameaça abater, li pro-

fi "to tem visitiulo todos os edifícios 

alcançados p(-los projectis dos revolu-

cionários, fazendo os examinar por pe-

ritos. l i dia do Iiontem correu em ap-

esquadra 

tido, sen 

cruzada 

Hoje. pela manhã/» meu primeiro cui-

dado foi Ir í\ venda sabor da familia 

foragida. 

— N ã o sei, disso-nio o homem, quan-

do fechei a poita i-11eainda estavam 

abi. Seguiram com algum eaioueiro. 

(k eert-i... 

Pobro velh inho! Pobres iiiulh'11 

cm:um xi:rr<> 

í . l i x 

10 um 

Í 9 . A I o i - : i l i ) 

purativo indígena. 

popu-
lar, tomando amplas p: opoi ', '<•• -, jus-

! tilleaveis cm faco do aviso formal quo 
dirigiam as duas le/açõe- ao . seus 
sabditos, tornaram -e angustio.-iss'ima i 
as primeiras horas (pie pieeederam os 

I acoiiteciiuontos no mar, o o ob-erva-
j dor calmo, no alto da montanha, do-
minando toda a baliia d . t íuanabara 

I atA á praia Piratininif.i. t ua da barra, 
previa u m a dessas lin-tas tremendas e 
formidáveis ipio jaitriis se esquecem. 

O Aii>iiihih1n vomitava negra funia-
rada, contrastando com a ua cbamim'' 

j pintada de amarello brilhante e ba-
leada por um projectil Krupp, atirado 

j contra ello de Nicthei oy. 

Aproado para a burra, entre a for-' 
, taleza de Villegaignoli o a i l b a d a l i o a 
Viagem, mant inha o coiiraçido a -ua 

, posição, movendo o prepuls »r que im-
pedia o abati inonlo com a m in- i|e 
enchente. 

Km todas as dire -ç-, ,, cruzavam lan-
chas a v ip ir o rebo 'adore', h istean-
do a baiidou i liraue i. s\ :ab 'Io d i i e 

I volta. 

liloque mdo a c.d vi •. por for i 
| esi|uudiilhas oxtraugelrus, fumr_'a 
os paquetes do l.loyd e os frigoritl 
proniptos tal\'ez par i o b .uiij u-.!"i 
capital, ao pi imeiio tiro da forli 
ç cs de terra. 

() ./>iju' i• appi 

saque 

Iiio, 

l'i anceza 

• 10r11 ea o do tOlltativa d 

do aiiarebia li i ei l.ule de 

convidados o- francezes a reunir- o na 

p l eç i l i . Pedro II, íielualniento l .a igo 

do Paço, onde um destacamento d.is 

forç i- (' i ' piadi a i-xtraiiL' i a e i 

encarregado do a-segurar-lhes pio 

torção. • 

por | 

I ['! — t a m o - informados d 

cediniento do ministro inglez e d" en-

carregado d" negocies do l'ranç;i en 

viando aos seus nacjonacs i - aviso-( 

ac imi tran.-criptos não i exulta do 

combinação prévia feita enfie o,, re-

presentantes, e é de pura respon a-

bilidad" i-olaila daquelles crvalheii os . 

Mis consta-nos quo a colônia fran-

(.'(•za desta cidade vai reunir-se lio;'» 

para apreciar o proçtdinientn do -eu 

representante. 

Ao que ouvimos de ciiladílos inlluen-

t"-, daquelia nacionalidade, nessa as-

sembléia será proposto quo se tolvgia-

pbe ao ministro «Ias relações exte-

xemplares j Piiinbéba. Km frente á ilha (b 
utan t l iarbara também u viam da 

cilas. 

intenção 
•o ie ia upodwrar • d 
farinha de ti igo, de qm 

:io. ito- nas 
A •( (i i horas 
pai ou em dii e ç 

ros do bala, indo 
se ua parede do 
Senhora da Saúde, 
-ando por cima (k 
tação mar i t ima. 

De ferra, c;a resp i I i a « • 
vocação, a artilheria que, sob 
mando do 'J." tenente línind,.o 
ní-ce a Pollta do Cajíl, I', / I' . 
pellinilo o-. 

V - T b u a • d i no i " . a f. 
tacionada na Mi»; tuna, provoe; 
um f i o dl, paiado da laiciia 
•i I "- avu em frente a ... -e | on' 
atirou sobro (dia, trocando so ceicai!-' 
•10 dlspuios, ontro os quacs alguns pro-
jocti- (le grosso calibn-. 

Montem entrou no no--o porto < 
vapor aileiuão <:inlra, vindo d.- Ham-
burgo com (-cala por pei namijii o e 
Bahia. 

Na oect-iáo eni que e:-c navio e[,.-
g.iva perto do A</"ó/(('«o., d' slacou .-
das águas desle couraçado unia lan-
cha d" um dos navios do guerra 
mães, trazendo a seu bordo um 
ciai dessa nacionalidade, o qual 
ferenciou com o cominandante d 
In i. 

Km seguida esto vapor dirigiu-
a- docas, acompanhado a di 
uma lancha dos revolto: os. 

Duas lanchas ao -urvi .o da ag('ii 'ia 
respectiva, . irvoiando bandeira ingk-za 
por pertencei em a uma c . a britanniea, 
iam dar ei <.'««./.•.( a t i i -e. áo ao trapi-

llies pi . 

não -o os inglezes luas • 
tranyojii,s uqul domiciliai 
rem .-e uo largo do Paço, 
uai : i uma loiçu ( \tiang 
a dar lhes e... a proto-ção. 

m curioso pei guia i ir > q 
pelo qual o . r . ministro 

I'1 que a e juadra -u!ii( 
vada bombardearia ante Iiontem Sunt 
1 'i uz. entre o meio '1 a •• j |, 
's-e cavalheiro informava ai - .uibdi 
tos da -ua nação na mensagem (jue lioiè 
tem publicámos. 

l-i-ánios lambem pi-rpb:-; 
din|U"íle farto e .-o ucliamo.-
ção para eile em uma notitb 

ntura haja -ido I, iia 

uo 

-ifo Wiiidbaiii. 

de.iute 
•xplica-
•ão qu 

re-

(lillleuldado até 
que saliira em 

nu reeta opposta 
/•.•"(/(, .-''i largundi 
final (• vindo tirar 
im-io corpo da 
uario. 

Rateio 

Tempo 

tomou 
sem a mininia 
odor. (Jlwlsln-

segundo, olloreccu 
medonha liiuta uo 
i o no meio da recta 
o egundo logi.r a 

K extruordi-

112 

"inii 
1 iç; 

nao e|' 
'• ipic açao \e[na .i iia poiqi i" en t 

preci.-o admittir que s. < .. o inim-tro 

ingle/. ao pu.-so quo t i i ca corre-pou-

doneias eoin os revoltosijs, não d ca-

va.-0 do seu procedimento ao verda 

(loiro e único repre.-entanle da naçao 

.«•'parou 
liUOy ,. ]o, 

D 

Ilida. /',-.' 

saliiudo eiu ultimo 

quistou um bom 

C O J I I I I V A ' 

foi muiti 

20 Pr i , |o jo 

go, lõ:l)i;tl$. 

"J - 1,'lõllliletn; 

II , 

pl'( 

ali.-

olll 

I'« 

idonte da lie 

•pi" 

ni-so para 

'alicia por 

brasileira, 

publica. 

Na itnpo-siliilidad", po 

resposta para o curioso 

eii-ve, ousamos lembrar 

que. por intermédio do no-so niini-ii 

em Londres, trun.-mittu a inc-tna |>"i 

gunta ao gabinete de Saint.Jame:. 

-Continuam no poito de S I rai 

••'«<--. " /'.,/(, 

, , ./. \„i, 

' /•" g' 

liai 

J infeliz 

mil i j>i 

l inila ; 

.''indo 
•a 

; loi 
/ . ' " ' o 

>m algum 
ireeira, 

h, 

Temn 
IÇiilll). 
s. .Jo, 

nesta sa-

•judieado, 

-sim (on-

'gar. ('•<-

uço. 

lUSdllll : 

ei -co o navii //. 

fonna-ii '- o <'<-r 

Salda lOatbarina. 

De--.es ti ivle.. dr eiubar -ar; 

praç;.- em Joinville, ond« inulii 

a linha telegraphica. 

m 

'ki t i ,:l M -J. : , 1I| motiu 

regulai es 

ponta se-

ni 

o' pari' — 
iflO-í o pji)$. 

Depoi, d>. muitas partidas fal 
foi dada a verdadeiia em 

COIldil, /.•,•«,'.„« tOlUOII I 

Í'-I Io d'- Ao////,-' o .1, I ,1 , 

Na ul t ima curva, depois de algumas 
•'In -oladas "lltl o Ií. e o Jape. 
ga. este, que montava /üif/inn, pa-

i»eio /*'//''oi o a i111 elicgoil ao ' 

segundo e .1,-. 

1011 

'1" 

riore-, 

contr.i. 

jiinctiir 

M. .files 

" I" lil 
l |e;u tid 

de l-ran 
itt i t i l je d 

«•11c. pr«ite.-taa'lo 
o que nesta • n 

'• i" irregado de 
o li , d" .lane 
I'"jii esentanfes lia 

e'ie, quando f num intim 11 is pi 

, n oito 

i! i pena ue 

ia bo 
(Iniba 

jiuuiaudui 
ial,iinent« 

alii-nià a 

iegi.ir 

duas 

b : 

. lan-
cila. 

D /,.-. •(/, do 
• (k-i 
'o 'I . 

'( reen i 

1 Depois desto p t:' • ditos jo, 

-i glllllUi 
keys 

vor-

Forain c 

lutei lor, m 

do reg. le 

DD dias de 

hli ' 

Silva. 

Uleediib 

s tcrim 

' iluli'. 

« pela iecrctariil do 

do iiit. U'J u [O 

b-zeaibi o d" I 

io professor pu-

Krnesto Lopes da 

. : « , . / . 

«•adores, tomara Ir 

o em frente ao fo 

(e ihindo po i • i a 

llte, 

K o m 

siado 

iras 

e d i Arma- ' j " " m 

por dois n- " 

o a li i 

dizere-

ações pi 

!i I telllp 

^ illlcl . 

' ,1 

l'l 

u lo- olll 

aquwüe- a 

emanado 
bn -altado. 

te-'., ill 

• titacl is 

proti 

lan -

pi la ia por l_-

não traze 

D (.W.-i li.iii p 

um giaa-l" e.n 11 . i 
OUs iii-ii' 

iin 

a ;n i 

debaixo 

sempre, 

da arti-

victinias 

Cm dos delegados 

num o proprietário 

prédio li. õ d,t m a d 

inovei a para outro 1 

oito dias. 

de hygiene infi-

da coeheira do 

• i íii-mões a re-

•al, no praso do 

Sodefcí 

rn|.i(.il (II 
II (l.lil .1(111 
IÍK.-.'.ft.||l 
HaliK on 

, l . o i 

ijg ' 

í i \ I 3 V \ 

• mutuou soiife a 

il-

enl ipiand 

fogos aeeesos. 

Cm reiio • id ir dii 

A IIVÍ o c o m e , ' .li a f.ii 

linha de combato, e 

ina-tros reaes, su-peni 

marcha, eiillocando-su 

morro do fas tc l lo . 

Dir se i,i (ju" o . 1-y . 

alvejariam as forfa!* /. 

Tfiijiiiin a - torfillcaç... 

I lento, o os paq uet 

1 contiuu iva. 

xti.mgeira, ib 

;ava perceber 

1 a col-

em piau-

'|la;clo 

" lar de 

t'i -11:11, 

-. o * 

geral .o 

di-t; ibuir 1 

s da cidade 

alll-

( olll 

1 1 1 J lia nianliá 

ataqiii - ,1 M01 tona p. parte 
(le todo 

Coii. la-no 
es ,|e \r: 1 

'"1 

• ao tl -

d" traze 

Tfilj-ln» 

(J poZ s 

IVellt-.' 

•grapli 

1 mini 
II! :i 

lufl:' 

./.</«'( e ,/ 

• da b iri 
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As praias ,1 e- o tempo sileie-iosas n 
desertas quasi . t - uns grupo, de curio-
sos destacados nos cae a marinha 
g"iu de Villeg.tiguou s ilire a- mu a-
lhas como csp. ctadores impaciente- d-
uma tragédia quo j á tardava, eis o 
quadro qu-" -e apresentava momentos 
antes do fogo. 

O céu. carregado d " pesadas nuvens, 
01'cultaiido a serrados Orgams, dav 1 
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tilberias. das fortalezas e u • »•.:.,>. idra, ' 1 o--oa- ávidas j 

quando o A'j>ifl<ili in disparou o pri trem sai* elia 

meiro tiro com um dos canhões de Am.Ia 

seiitanle-

tl ;i lamento | 

ei i foi a o-

para a reiiniã', 

ç.i.-s no caso ( 
hll|r f '!' TI 

es-e legar f n, 

protegei-.|S (» 

P n a bordo. 

Ao sr. ministro das Relações K\t>-

lioie- neiiliunia licença huvia ,-i n p • 

di'l i pura de,-einbaique de.-sas i i . p a 

extrungeiras no n i--o território. 

l 'or osso motivo os ospiritos per 

diaui-se em conjectura- paia e\p!i. a 

como (-.-.-a iin-did 1 havei ia de ell 

se sem que u populaeão br;i-ib 

ler, 1- i ••" 11111 t.n d('-e!ut,ar'pi'. •• •.!;• 

um rude ataque a sua nutououiiu. 

Di/ ia •• qr.e o SI', illilli " I'o (1.1 li'-

lllUtiV' 
um .o 

11 ale 

facto. :qil "llte 

s deleg 

pn 

A respeito 

-MÇÕIS l i a m 

*-- Iiontem e 
d.i colônia 
i • prova-, a 
seu eti.-UIT' 

quo utti ibtii, 

.1 tio d.-',,„ -

10 aviso i-

:za o ingle 
'1(1 U'11 mej 

11 inei-Z l . I 

ibertunieiit< 

•gado do n 
* ' 1 -

dilllellto !' 

ibploniutn 

u.uiado la-

•ctuar-

ira iii-

I!' 

mente. A 

I ir j i em 
TI.. — . Illilli 

' lieiitr p ii a • der 

or-

ca-, alie 

uttitml 

IO II.III.. 

frune..; 

deixou 

1(1. I lt i lü 

nido - l l , l í l , i»;i. 1 
;u • 1 , • • lfe'id 

•land •1 qil" a levoll, 
"-•|!i •l il .1 a "liai, ; 
•I 1 d 'j le 1- '1 lan 
balu- ,-obl " a [ lopulo 

1 1 l " 1 
i"ad' a.i-m dos 

l'" . 1 lar lllil .ta-' ! 
o que a pie. 

1 l/o'. orno é z« •lar p( 
i. ' 11 i 

Fie, 

. tar d., povo, 

. do 

. . ''1 . l'"'.olta 
paru 

; uo llon 

' ~a'i l .1 O (ll-
por U.,I|. lll- ' I " " -

il ' pi " i -•ai d " 

! R.c •um revoi _'a,la-
1 •• U ai lo. 

1 •• i. •i ui, 1 • 
du ll "publica -

•' /. 

"O li 

phai itiuei a em 

I Os-

•olpO 

: A' 

•HO. 

1'!. 

foi d-' 4õ:-WIS 

r.Mstiam. 

liutii iraiu 

S ib i i au í . 

1 , : |l|il |0s : /.yi-

l polllo 

• 'i .' "llte, f i! o 

'••II 
I . 

h ui 

ihtnr 

achai * 

-I. l i 

u < ^ i»í«- \ioit.-i 

Rua de 

Ria 
Cf" C O S e 

i s a i ò e s 

\ o t • 

' n iKAT 

Iiontem 

- Ililqllel 

publ 
mia. I 
legad 

<i v i itaila In 

• - de bygieu 

femiiiiii' 

ntem p. 

• que al l i 11 

no •ileid.l 

a um 

or. lu 

"- l-iiter, ria por tal 

enviar a .-sse, icpresentanti -. 

iiio,'ie./'',. rciligiilo no- tenr 

eor'eZ('- fn..aii(lo quo o gov 

pediu conceder a - ministros 

golros o direito de a.-siui b 

dentro do nos.-u território. 

. " • >1110 

1'XtlUN 

.-..• larani 

ficou um .-

que ó um 

da excepci 

em que ir 

lll"lli v 

fel izm.nlo 

•ii. a r n g.tdu 

.u"1 -t urio, o 

«uai 
s eu 

• me 

ontrn illo 

r. ( j . r a n l 

! ' 

L O T E R i f i O A B A H I A 

» J * «•« » i : i« 

gi ande concirr 

o mi applainli 1. 

i lo i " , a 

ileçáo do vuudevil 

'•/«!««/ jtutnt i/r <•!•,, 

liemos '| 11" '• --U p 

Ia '• " i a uliiniuniei 

e tle-attag- do 1; 

•IO.SK 

sento'1 se 

It lü O A , 

pi iie-.pae.- ar-

V- s o 

• fruneez /..-,' 

Itr, que fez eni 

•lil Paris, 

u e.st.i bom en-

• um dos lin-

do .laueiro. 

— t.'ouio no dia Ia, o maior movi 
monto do . migração foi feito p". i 
Kstrudu de Ferro t ent ;a l , 

Desdoante-hontem a noite fervilbi-
vam os boatos lelutivos a ataque a eiilu-

( de .de -oi te que os irens vindos Iiontem 
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nações intervonham no -cji^ido do lie s 
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Poi lan<;ada hontem a p< dra funda ] e j u 

montai da Hseola Modelo. <jue, com-); j;- ( iorto quo o governo deter ! 

dissemos, será rstabeleeida no largoi m j n o u ás furçtM destacadas nos pontf.s ; 
do Jard im. fortificados do l i t loml «juo atacassem • 
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rua dos GusiliOe» ; em :i()f, o próprio • sudon da .sitiiuvào. Nrto é o pr..duelo 
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tes noticia» 

A tarde a esquadra tirou se d " sua 
inuee.1i: o cruzador («uitunhnrii e o 
A'ini'l"l«iu fizeram vários tiros contra 
a j á tão ílugeilada ridune d" Niutheroy, 
mus niis de.si-inibccemos <piaes os elfei-

Nu principio da luctu,'o Jupitrr fez tos de mais r . o ueto do perveisi-

11 il 

artilheria 

110 veze», nla 

saram além du ponta (Ia liou Viagem 

• C H x l i - •»*. \ » « > i : i t « > 

Cura u Morpliéu. 

O Ilirertoriu de l lygiene npprovou, 
depois da competente analyse, os pre-
parado» n elixir vitlhofo de quina aro-
inatlco feriugliKwo o elisilr ylnhdsoi 
de «inina aieinatico phosphutado do 
phai inaei iUiKi l ' « d rodo Kranva f i n t u 

! fogo de canhfto-rapido para a Artna-
11,-áo, e n iiiiiiiiuL.il c de fusiluria para 
I Nirtheroy, sem que fossem no onitan 
to correspondidos pelas forcas de 
terra. 

Afastado» os navios para ponto» do 
(IIITieil alcanoc, eomei,'qu então a caliir 
uma chuva Una c com ollu denso nu- i 

j voeiro. 

O A<i'úihh'in deu o ult imo tiro ás 
I e i í i minutos, com os canhões da 
popa, j á eni retirada, depois de haver I 
feito i'(4 dispares. 

A» fortalezas calaram as suas ba-1 
teria» e licaram envolta» n:i neblina, 

dud 
A' noite, o despertar dos navios re 

vultoso^ mais so accentupii, u como 
(,',11' pelo couraeudo Áyiiiiliibiiit, que 
cuiii auxilio do sou holophet.i explorou 
a bahia em todos o» quadrantes. 

Isso, porém, nán liasiava, ora pinitu 
pouco pura uma populuváo (pio está 
resistindo ha tanto» dias e não quer 
curvar a cerviz ante o poder do sr. 
contra almirante Mello. 

G então, no cnlitf du tnrd" ,os ninra 
dores du pruia do Caju foram uluruia-

que aliás j á tinballlo.-. do qtl" IIS eo 
loilias respectivas não eialll «...r ;.,•„ a 
,,;.:.«nia ..(.iniai lu» com o pro ('dimento 
dos seus repre.sentiinfc- diplotiiuticos. 

I ma comuiis.-So d" fiancezes do» 
mais distinetos d;i ooioniu relu uo no 
so cserlptorlo "Xp6r que o seu repre-
»entante diplomático, ao fallar cm ten-
tativa de pilhagem, nfto podia ter tido 
«•ni mira o exercito ou armada brasi-
leira, ma» sim os vagabundos, rebuta-
lho de todas as iiuvões. quo poderium 
aproveitar esta opportunidude paru ata-
car a propriedade particplur , (pie, fos-
se quul funse a linguagem do seu re- • 
presentante, os sentimentos da colonia 

"Si'in ol vendo 
u a | on'a. (, 
arctilbuncadu 

•j" pareô i 
(lllu e I 

Ctthtjiriio, d 
locidade, toiuo 
em frente ;..-. 
,t /«-... . , qno seria o >enccilol «c na 
li 6 " tocado 1 ao cedo. 

No meio du ult ima reçfu. A. . ' , , , . ,; 
caieulado alcance pa- mi o •• .en-. 
Ili lie', / joi irr loi bom reglindo. />mt 
que deagurruli u i í " io«ei , . " , foi r * 
eeiro e esta quarto, M puidu do ( '.,„/ 

K • '«•», 1 7 S « I « L . ' ;•:() 0 . / ' 

C. 1 " 3 2 ( ' 0 . 

Tempo, l l ' i b, Jogo, íl:J(iii?. 

iiiaü 

R.ltf 

parco 

e 1105. 

(l, (pie 

I v vnu — l ijijy nieti« 

«•mquanto os navio» de guerra so per-

O delegado de hygiene de Mogy ! dium ua escuridão, depois dos sons 

Mirim VOCTÍUOU no inez pa-sado 10 j mi l tiros, correspondido» talvez com o ' assim um dos navios frigoríficos; ou-

Jiossoag, : dobiq por partu da» fortalezas. , t ias duas c i tavam prosinias á i lha da 

ilitu tia»tunte e .capada, 

franeezn, em face dos aconteidinepto^ I tomou a ponta seguida de II«../.«/. /•'.»-

que soostfto dando no Hriisil, .-ôo coitio , " " ' r H m r n du.-du log.. foi ofierecii 

sempre o» (lo syinpttthiu e de confia- lhe luctu, upe.~ar do ser d( sgunado 

terii idade; o que, doutro da stricta im- pela H'i»/..,. 

parcialidade que lhes impõe a sua «.•»-, D ò m o . iipoii a ponta até ,i u l t ima 

lidade (le extrnngeir ' 13, »ó (Icsejalll qucj curva, onde bem diri-

yoltó a tranquilllidade o a paz ao iar gida. a passou, vi ncendo com obra», 

brasileiro. ' !>'•••• 1 foi ma segunda, seguidu de Ainl, 

- - 9o alguma coisa nos pôde consolar, l'ul,c,-, Fu «/«<«.' 11- «.«••/, Mme *i(Jr, 

dos por alguns tire», disparados sobre no meio da» nossas infelicidade», é a 1'(•«.««•, F n . n d o e 11'/./.','. 

esse ponto do llttoral. attitude do» estrangeiro» que hontem ilmninn (palpite desta folha) f-z | 

Duus lanchas tinham-se eollocado [ nos visitaram e que vieram dar nos 1 corrida magnillca. 

ora frente á i lha dos Ferreiros e bem mais um testemunho do boa o loal ca-I Rateio: U|:«X>, 17Í100 ; O m n 

maradagem, calorosa o amiga . j Iül70<>. 

— Uc varies exUangeiroó do iliver 'fempu, 107 ». Jogo, 8:330$. 
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monto (j ii" o a; 
aquella- quafro .-01 da 
as notas pelo que , li 
e silll p« |o «pie 1,.-. -11 
tirurn. 

I. Isso que "on fif 
tuose na sonoridade 
pro fala U alma e e.-- .. 
eutarqiie .-o aleuui,'aiii os 
vilegiudo». 

IIII.OKUIII pois. noiiKvnKi mu i i nto 
dois astros, «. « d e v e m - o comple-
tar I uqiK. p.,.uo (. violino !•.«• 1-onsor-

i ciam na mais justa harmonia : façam-
I so dessa» duas paulistas dua cele-
I In idades (• que a deficiência do» nossos 

do ui !«• nao venha atropliiar e-sas 
duas Intelligeneias superiores. • 
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I 1M" COSCF.BTO. — 3 11E OL'TUUIIO 
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3" Hymphoriiu Arnhlo, Venii 

;'." 1'liuntaslu l.m brityiniii ile I'il-

I n i i , Mailari 

l " Valsa [,a neiyr, Métru 

ò" «üloconda», Dança tina hrtraa, 

inchielll 
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l l i i o i u w - j V l r o n , « • o i u v s » -

I ' i < > » K « I I I M ' O I I , ( R O N S I G I I I I -

< l i > W . I l i m i p n l i i i - o ; 

< t | i < i t i u - l i i i l l : i < - l o i l : i l >6» . 

A n n u > , | > r u c < > i l < - u t « !<• 

n i a u i u i , < * < > m h i i I , : t o r -

« l l M I l . 

— M i i l l i l i <> v : t | ) O i ' i i i j í l i » ; * : 

• \ l l l l M ' - . | t : t l *S> . \ U l l l ( M * | > l i l 

© <*<> iu < > » r õ . 

- m < i i i h o «<> ! : o j e :> <| n i 

t í M ' l i i l l o c i d o o W : « l -

l o i ' W J r i K l i ( < i | i i « l»<>»" 

m u i t o I (M I 1| »4> I V l i <-€»r i-o-

t o i * i i o n I t> p i * : i < ; n . 

o k i ' - ( : u i ' i i o l l i l l u » . 

4 | 9 h k V Í 4 ' I * J » h S J I O 5* "t !• «» 

I l l ! 4 | t r M * I O | - <-l l l » i *U l l ; > « ' i S o - » 

H a i ^ e r l o N M s t r i l i n t C M . 

ISOTIGíAS DO EXTMNGEIÍÍO 

l*iu i l ranui i lo a iuu i ' . 

Us l io ioa lei tores eotiheeom j á , pelas 

l io t i r l iH quo t omos cliulo, os pormono-

ros do tr iste d r a m a i|tio r ' ° ( l u u 1111111 

c irco de iMevnioiit. 

O mar ido da i;/rV.• l iuronezu do 

I i h a don , (|iio assass inou o oflleial d iua 

m a r q u e z Castonk lo ld , e.-tá proso na 

cartola do ( . ' Icnnnnt Vorrand o do líi 

cscrovo sompro aos sous amigos. 

U m ilolles conl loi i á reiluevAo do 

Tentpx a sogu in te c a r t a : 

«Ulormont-Korrancl . .'ll do agosto. 

.Meu earo amigo . 

Pu los jor i i ans (lovo ostai' ao ta-tu do 

q u o fueeoileu no d i a '-'s. ti 

Cnstonkiol i l o n ã o ignorava taml i •:» o 

q uu ou passei com ollo, lia tres ani ios. 

um Coponl iaguo. 

l i a dois annos quo o não via quando 

o l l o appa iocuu no circo A l loy i i a , cm 

Marse lha . l i s t ivora mu i t o tompo ora 

Be r l im , na AlVica, no D a h o m e y , sup 

ponho ou. 

Km Barce lona nunca m o doixon so-

cogado 11111 ún i co d ia ; oITendia-mo eon-

t l nua i uon to o oserovia-iuo cartas com 

ameaças . 

Chegou a Clenuout-1'en-and dois dias 

depois de nós, o con t i nuou a ameavar 

m e . a té de f ron to da m i n h a casa. No 

c irco, tontoi i bater-mo com a bongala , 

o ou respondi com o meu revólver . 

, là sal)* o r e s t o . . . 

,li' inút i l disser-lho q u an t o eu sollVo 

n o r estar separado da m i n h a quer ida 

j f ^ ( losvonturada não pó,lo ser 

responsáve l C.'U toda osta questão, por-

q u o era sobro m i n i q u e se concentrava 

o odlo do Cas tenk io ld . 

Oosculpe-nio, quer i do am igo , do não 

l h ó os''rever e m l in irua russa, ma- os 

r egu l amen t o s d a cade ia não o periuit-

to iu , pelos menos « t é que esteja ter-

m i n a d o o i nquér i to . 

Adeus , o sempre seu : i novo ou t ros 

pormonores . 
Barão a 

lih-1'h ll.* 

cando as diniousoes do vapor , sub i ndo 

fts t o n o s do art i l l ioria, o n do so a d i a m 

dois enormes canhões do g rande ca-

libro, mos t r ando a capella, de u m foi-

tio t rypt lco , c om delicadas o formosas 

imagens sagradas do u m a r a r a campo-

sl i / io art íst ica, o seu eamaro to proce-

dido d» u m a elegante saieta, omlo cou 

sorva con j unc t amon to com os retratos 

do s u a esposa o lllhos, os retratos do 

soberanos dos paizes em q u o o .Vi™-

lia I tem estado, o sa l ão do bordo 

todo a lcat i fa i io o com uiob i l ia estofada 

do vo l ludo , etc. 

O Xicoláu l t ia; : a borda tlOtl sol 

dados o ;il) oll loiaos, e u m a banda mar-

cial. f o i constru ído m im dos famoso-! 

arsonaus russos, assim c o m o todo o 

seu mater ia l do guer ra . 

N a o tvas i ão da visita a ma io r parte 

do pessoal infer ior do bordo es tava 

empregado na l impeza do nav io , q uo 

bo jo devo appa r c i v r todo yuarnec ido 

com llorcs e p lantas . 

Tan t o do to r ra para borda como no 

regresso, os visitantes f o ram conduzi-

dos om escalores do eouravado, rem i-

dos por oito mar inheiros .» 

No pr inc ip io d i 

em Por tuga l , na 

Porres Vi dras, o 

Terr ive i cyc lono nos A ç u -s. 

O s j o rnaos v indos daque l las ilha-

t r a z o m in fo rmações sobre o terrível 

cyc toan do d i a -H do agos to o sobre 

os p re j u í zo : o desgraças que o.-casio-

IlOli. 
Condensando essa s o n o d • desven-

tu r a s , tan to sobre pe.-soa: c omo sobre 

coisas, temos : 

O vapor Funchal. apor tado en t re as 

i l has de S. J o r g e o do l ' ico, e>tevi« 

po r u m tr iz a ser co lh ido pela violou 

c ia do cyclono. 

Na i l ha Terce i ra , a ti-mp".-t cie • t i-

v e no seu a uge ili 'sdo a- IO horas a té 

á s I I 1 2 da m a n h ã . ( I vento soprava 

do sudoeste, r o d ando para o leste pela 

l ima ho ra da t a r do . 

O s estragos s ão e n o r n » - • as co-

lhe i tas l i ca ram todas dovu^udas. casas , 

ava r i adas deit ida.- por terra. Na fre-

gues i a do S. Ma ibeus , compo-ta de 

poseadores, a I k i l omot ros de Angra . 

0 m a r a vançou sobro a estrada, der 

r ubaudo 10 casas. O s pre ju ízos na es-

t r a da süo ava l i ados em mais de sn 

con tos . A fabr ica do saiiá • •. q u e a i m l a 

o i t a v a em cons t rucção . foi l ienodida 

"• •«iBjiestade, o pa tacho ,s, 
1 , ' uuie.» n av i o quo so achava 
Am Açoro,, .., f j ,,, 
f undeado n a l,a... < , 

daçando-so nos rochco . » ' ™ 

nom inado Po r t o Novo . A i 

a i n da se poude sa lvar . I 'n i cah iquo • ' 

u m barco quo t i n h a m sai i ido d:i bahia 

do Ang r a para a U i a c i o s a j u l g a m .-o 

pordidos, com u m a s "21 p o v o a s de tri-

pu lação . O l ua r , na f reguez ia do São 

Matheus , en t rou pela vü la , levando 

u m homom quo es tava dentro d u m a 

casa a a j uda r a sa lvar umas coisas. 

As ondas g a l g a r am o caos da alfan-

dej ja , des t ru indo u m barracão , onde 

e s t avam mercador ias . 

A uva ficou reduz ida á déc ima parto, 

os mi lharaes dei tados por torra, o a 

ba ta ta o hor ta tudo que imado . .Muitas 

f am í l i a s l i ca ram sem abr igo o sem 

roupas , levadas pela fúr ia i ndomáve l 

das ondas. 

Uns ;>,(;() moradores da frogu zia de 

S . .Mathous v ie ram pedir SOIV.UTO ao 

sr . governador civi l . O pre ju ízo gera l 

ú onormo . 

No Kaya l as desgraças e pre ju izos 

s i o inca lcu láve is . Hó n a freguezia da 

Foteir . i o m a r lovoi i P i casa>: na ini-

c i a da doka o m a r fez dar A costa u m a 

b a r c a i t a l i ana o u m luirreamericauo.car-

regado do made i r a , sondo as tr ipulações 

sa lvas a m u i t o custo. E m S. Migit"! , a 

tempestade fez impor tantes o.-,tragos no 

m u r o de ab r i go da doka Nos banhos I 

d o Es t rad inho o m a r levou mu i tas bar-

racas , subiu por u m a canada quo al l i | 

l i a a g rande d is tanc ia da pra ia e des-

pedaçou as por tas d u m a s casas, iuun-; 

d ando as. 

E m Rasto do C ão as mui. » cVga-

j-am a cobr ir o i iheu. 

O vento der rubou mu i t as arvores e 

n n z l indo, falleceu 

quinta das P i pas , 

marque/ , de Penal-

va. Fe rnando Tei les da S i l v a Cau i i nba 

e Menezes, representanto do unia das 

ma is an t igas casas de Por t uga l e lo-

g i t imis tu dedicado e in t rans igente . 

Con tava oorca ilo si) a-iuos. Era u m 

espir i to or ig ina l e v ivo. um pouco 

exeont r i i o mesmo. Attribuein-se-ilie 

ditos o part idas do u m a g raça espou 

tanea, a que n ã o fal tava o condimen-

to da d icac idado . 

Vamos referir aos nossos leitores 

u m a das silas imitas part idas. 

O nohro l lda lgo passava t emporada 

em l']lvas. Mu i to alfeiçoado ao conví-

vio social . mas t ambém m u i t o molho-

dico o con imodis ta , era-llio partieular-

inontB agradave l receber o m sua casa, 

á noite, as pessoas quo o l lo conside-

rava d ignas dessa honra , mas ilisfru-

ct.indo-lhes t ã o somente a companh i a 

a té u m a certa o de terminada hora. 

o m i rquoz , meticuloso o m pontos do 

educação v do formulas mundana s , n ão 

incorr ia , por tanto , na meno r fa l ia con-

tra cl ias: como homom do hábi tos , po-

rém, custava-lho aturar as suas vi-

sitas logo que, com isso, soffrosseiu os 

seus hábi tos . O r a , as pessoas das ro-

iaçõos do ma rquez , ontrot idas com a 

sua conversa o l isonjeadas com a hon-

ra do o ouv i rem , nem pe lo d iabo s t 

ll io despegavam das salas: u m t ã o 

authont ico o t ã o graduado t i tu la r n ã o 

ora coisa que a cidade d 'E l vas t ives 

so em abundane i a , a lém das qualida-

des de espir i to quo o d i s t i ngu i um e 

s i ngu l a r i z avam , mot ivo por quo o apro-

vo i l avam até o eançar. 

C o m o ver se o marquez l ivre das 

suas visita- á hora em quo se quer i a 

ver l ivro di l ias, som eommot ter , porém, 

a ma is tomio i i igaut l leza V ! Pensou , 

pois, u m ins tan t» , e encontrou so lução 

idônea: era m a n d a r a r r an j a r as luzes 

por mane i r a que , no m o m e n t o dosuja 

do, começassem a a f f rouxar o a bru-

xo l oa r . 

Kxtranbou-se o f a ' t o n a p r ime i ra 

noite, pela l i o i a pouco ad i an t ada a 

que ol lo so d ava , "Xtraul io i i menos 

na segunda , á terceira t i n ha se j á a 

• Ap l i c ação do caso, que, pe la su i en 

genhosa estratég ia (estava so n u m a 

praça do guerra) do despedir graciosa-

men te os impor tunos , n ã o molestou 

uin^uom. an t "S todos o acha ram di-

vort ido, o que augu ientou na t»-r ia ao 

marquez o prest ig io de bom ratão . 

o i l lustre t lnado cu l t i vava as mu.-as. 

e, q uando a.-- l igava á sua intolligou-

cia a rgu t a o fo lgazã , punha-as a n s e r 

viro d i charada , que • u t r a c o i - a não 

o este m u n d o , por onde se passa como 

u m a sombra , «ó ut nntht n... 

voltosos, presumindo-so quo ostes so 

rosolvom a submottor-so. 

D i z e m m e s m o quo j á manda r am 

pe rgun t a r a o governo a quem de-

vam entregar-se, t endo ost» respondi-

do quo so ontendossora com o general 

Rocea. 

o cou raçado Imlfprndm itt aprisio-

nou o l.os A ml eu . cu jos ollleiaes fu-

g i ram para o Rosár io . Dopois do com-

bate entre os dois couraçados, foi ne-

cessário enca lhar o l.nx .1 m im, aliil l 

ite uv i far quo lossu a pique. 

Co r r e quo so sub levaran i os batalhões 

li" o II ' o un i reg imonto do arti l l ioria 

de m o n t a n h a . 

Por o rdem do governo foi suspen-

sa a pub l i cação do um j o rna l alie-

mão, cu jo rodactor w r á desterrado. 

Par t i u para o Rosár io , para assu-

m i r o l o i umando das Torças do gover-

no. o genera l Rocca. 

Cousía-iiu.s que. se for noees;-ario, o 

/«,/<7'MC/í iii bomban l ea r á aquc l la ei-

d ido, quo ostá sendo s i t iada pelas 

forças do governo . 

Po r am su<pcnsas. por ordem supe-

rior. as fo lhas OjHvoiu Ih i l í ,un i o A',i-

:ionc llalittmt. 

P S L a 1T0SSQ ESTA.D3 

A esquadra russ 

Ac ima not ic ián i ' 

n i sso ancorou no 

guir . i para fon lo i i 

da esquadra do 

ncv. vai v is i tar a 

Pelo 

a e i 1'ranceza. 

o o couraçad 

ejo, de onde so-

al lm do fazer par-

--u pa iz que no-te 

rança 

Escrevem-nos de R ibe i rão Preto : 

« o t rem de passageiros de l bera-

ba chegou a es la cidade n a noito de 

-1-1 com I horas de a t razo o o de Caiu 

pinas ás I I l|o da noite, isto é, c om 

I Ir-' horas de atrazo. 

Esto u l i i i u o encontrou a l inha impe 

tilda em conseqüênc ia do descarrilla-

ineiit j de u m trem do cargas p róx imo 

á estação do Viaducto . 

— Té;ii chegado aqu i mu i t a s fami-

iias v i ndas do .Santos o dessa capital , 

do onde so re t i raram com receio de 

fu turas compl icações po l í t icas . 

— O pessoal do conserva o das of-

l lc inas d i .Mogyana, ostaboiocidas nes-

ta c idade, foi mu i to reduz ido por or-

dem da d i rectur ia . 

E' ma i s u m a ca lamidade , pois essa 

gente não encon t ra rá t raba lho , a n ã o 

ser nas fazendas, por j o r na l mu i to in-

ferior ao q u e esta hab i tuado a ganhar . 

— C o n t i n u a m a chegar aqu i . só i l j 

l õ a i d d ias depois de despachadas no 

Norte ou n a la iz . as mercador ias que 

pagam o t r ip lo das tar i fas , como en-

commonda . 

Se estas eneommendas con t inuam a 

ser t r anspor t adas pelos t rens ordiná-

rios do c a rga , não ó do es t ranhar quo 

gas tem t an to tompo para chegar ao 

seu des t i no . 

o quo a d m i r a ó quo a Mogyana se 

vá locup le tando com esse excesso do 

frete. 

Se r á conven ien te quo o Cniiimen io 

ite S. l'iuilu in torvcu l ia ma i s u m a vez 

perante us poderes do Estado para quo 

cesso do vez este abuso. 

— A caresf ia dos gonoros alimentí-

cios vai so aecei i tuani lo cada vez mais. 

— E n a d a ma is por ho je . » 

C o m o t i t u lo - Mo cai hem refere 

o Cwirio Ar 1'(tnt]>imii do d i a l ° : 

> Hon t em nenhum óbi to se verilleou 

nesta c idade . 

A c on t i n u a r assim, es tamos vendo 

quo so t o r n a m desnecessárias as com-

panh ias de seguros de v ida . 

Q u e m qu i ze r ev i tar a morte , basta 

mudar-se pa ra esta c idade. » 

Po is n ão vai ma l , n ão s e n h o r e s . . . 

1', 

fii*i5is\0!H S ^ i B t r l i s 

0.9 processos crimes contra o c.vsuhdc-

Ictjadú d a Ura:, tenente .Josr J)i(is 

Lhtiniarãc*, e, alfcrcs Antonio A. da 

Fonseca Osorío. 

Dopoi do a l guns mozos do si lencio 

sobro o i i i i i laiuonto dos processos 

instaurados con t ra o tunento Guima-

rães o alforos Osor io , j u l g amos u m 

dever para com as pessoas quo nos 

a companha r am nas tristes omergon-

cias oiu quo est ivomos envolv idos, 

dar-lhos conhec imento do estado actua l 

dos ditos procossos. 

Pareco-nos conven ien te lembrar quo 

os auetores do vanda l i smo de do 

fevereiro deste anno . n;e» satisfeitos 

com o a t ten i ado contra nós prat icudo, 

t i ve ram a inda a imprudênc ia do for jar 

u m monst ruoso proc.esso. em quo éra-

mos accnsados de: desobediência e in-

juria ás auetoridades, resistência e (uj-

(jressão â força pcblica, Incta d mão 

armada com as praças pura tomar o 

/" preso, e ferimentos praticados em 

um soltado. 

Para o tlm do provar que h av í amos 

comumt t i do estes cr imes engondrou a 

pol icia contra nós : — '0 um au to de 

l lagrante delicto. res id ido e assi^nado 

peto proprio c.c sitbdelei/ado Guima-

rães, no qual l l guram como tostemu-

nhas soldados de pol icia seus subor-

dinados: — b) dons inquiretos policiaes, 

feitos c landest inamente , o cm quo de-

puseram tes tomi inhns falsas. 

Com esses e lementos do prova pre-

tendia-se que fossemos processados 

como incursos nas penas dos art igos 

127 § único e íiÜ.J do Codigo Pena l , e 

desejava-se conseguir a nossa con 

deinnaviU) a 5 annos de prisilo celu lar , 

(gráu máximo.,' . 

t) dr. 1 ° . P romo to r Publ ico , porém, 

exam i n ando essas monumen taos peças, 

(auto de l lagranto o inquér i tos poli-

ciaes) n ão encontrou base para denun-

ciar a Pedro Fa lch i n em a l ím i l i o Fal-

chi, e deu denunc ia sómen to con t ra 

Pamph i l i o Fa lch i por quo a l gumas das 

tes temunhas falsas dos inquér i tos di-

z iam quo elie hav i a ferido a umas das 

p raças . 

Mas as tes temunhas dos inquér i tos 

policiaes, no s u m m a r i o do culpa, eon-

tradissoram-so por tal f o rma umas , e 

re t ra taram so t ão escanda losamente 

outras , quo o integro J u i z snmn i a-

r iauto . nílo teve romodio sonílo j u l g a r 

improcedente a denunc ia dada contra 

Pamph i l i o , conformando-se o I o Pro-

motor Publ ico com a j u s t a sentença. 

Deste modo fomos vós julyados em 

juizo Urres de culpa e pena, f icando as-

sim provado quo nas dolorosas occur-

rencias de 20 de fevereiro nílo passa-

mos do v ic t imas da sanha e feroci-

dade da pol icia do Braz . 

Pela nossa parto demos que ixa con-

tra o ex-subdelegado Gu ima r ãe s e o 

alteres Osor io , e lhes movômos dois 

processos, um pelo cr ime de responsa-

bil idade, outro pelo c r ime de ofÍ>nsas 

physieas. E m ambos p rovãmos plena-

in- nto as nossas accusaçõos e fo ram os 

dois réus pronunc iados , e recorrendo 

• •lies para o Super ior Tr ibuna l de Jus-

tiça, este t r ibuna l con t i nuou as duas 

sentenças de pronunc ia . 

Xo p lenár io do processo de respon-

sabi l idade os réus n ã o consegu i ram 

destruir as provas esmagadoras da ac 

j cusação u a l lna l , por bem e laborada o 

j u s t a sentença do 21 de setembro 

' p rox imo passado profer ida pelo integro 

juiz. dr . C lement ino Souza f Castro, 

| f o i am os reus cond»Munados: (J tenente 

i Gu ima r ãe s na grau m á x i m o das penas 

•li lado, esta I torescent" re-

uropea está fazendo grandes 

preparat ivos para receber a e>qua;ira 

ami j /a , quo al l i ira c-Mumaudada pelo 

a lm i r a n i e Alavain-, faZ" i ido pai t ' da 

gua rn i ç ão o duque A l e i i b . 

Sad i ( aru<»t n a a To i i lou recebel-a, 

a companhado por DO oflleiaos da ma-

r inha e 2;')IJ mar i nhe i ros . 

C o m o so espera que a oí l ic ial idade 

! russa vá a Par is , p reparam lhe all i 

graudea festas e bailes. 

l ista visita, quo consol ida a a i h a n ç a 

franco-rnssa. é considerada como uma 

reprfisalia ã polít ica «|iio seguiu ulti-

mamen te a tripl ice i;iiit4iiça. 

A \Ueinanha, porf .n , piep«tra-so j á 

•iaiíí ! 'esponder a tiniu isso, mandando 

inib.-m u m a esquadra s u a estacionar 

no Med i te r râneo . 

Afflrma-se so a F r ança ceder um 

porto seu para abrigo da mar i nha rus-

sa. * i i t i ü i fará cgui.l concessão á 

Alb-manha. 

Tudo Isso tem chamado a curiosi-

dade dos po i i l i ros da Huropa , q u e es-

tão auciosos do conhecer o desenlac.e 

(jeitos mane j os . 

A tr ipl ice a i l iança . 

A Adi/cmciiir /ritawj declara qUO ft 

Rlleeia está para entrar na tripl ice 

a i l i ança . 

A l l l rma (juo o rei Oscar foi induzi-

do a dar esse passo pela convicção quo 

nu t ro de que o mov imen to separatis-

ta da No ruega é fomentado pelo go-

verno russo . 

H a a l g u m tempo qu<\ le ste si.-utidn, 

so en tabo la ram ncgodaçõus entre IJer-

l im e S toeko lmo . 

A recente visit.i do pr ínc ipe Leopol-

do da Prúss ia a esta cidade liga-so 

ao p lano poüt ieo ac ima ind icado . 

n not ic ia que lemos no Joruol do 

foro de. P i rac icaba , vemos que o ser-

viço da navvgaçáo fluvial da compa-

nhia .Sorocabana e Y t u a n a esta sendo 

leito mu i t o i r regu larmente , perdendo ! do ar t . 22S e "J,» 1 do (,'odigo Cr im ina l , 

mu i t o coni isso o eommore io o a la- ; isto ó a mu l t a de qu inhentos inil reis 

vou ra dos munic ip ios a qne particular- ; e a perda do emprego que exerce, h) o 

mente e ut i l o serviço daque l la com- j o alteres An tôn io Alberto da Fonseca 

panh ia , como , por exemplo , o d e Pira- I Osor io , no g rau m á x i m o do art . 2 ; ! i 

c icaba . í comb inado com o art. 22U, do di to Co-

A te certo tempo h av i a—eoa t a o J<>r- | digo, isto é, a perda do emprego que 

,ml do 1'oco vapores para baixo a 1, ! exerce . 

4, S, 12, Pi . j(), 21 o 28 de cada me/., j o processo por offensas physieas de-

e ago ra só lia vapores nos dias 1. s , i verá ser j u l g ado na p róx ima sessão do 

l«> e 21, qua t ro de menos . 

iri< 

Assass inato em San tos . 

Lis o que refere I>i 

cidade, no eu numero de 

" Os ga tunos não se lii 

i nvad i r a pri iprie. iade all ic 

i dai|iiella 

doaii i i^ ' . 

laiu j á a 

i e roubar 

agora aasas-

.1 u i y 

dos. 

e é de esperar-se quo neste pro-

tambeni s e j a m o s reus condemna-

•\ mesma f< 

t raba lha pe! 

ira. n i espe 

doeida. lhe 

mo para do 

dlia ins inua 

opendeiic d i 

nça de 

needa 

sito de 

que estü 

um poi l i 

c a r v ão . 

No t a 

N ã o 

auetor 

ias da 

os mi lhos sof freram mu i í i ss imo . Nunca ; deiras da 

I) pr< •i.ti-o m a r t i nha chegado onde pi 

mon t o chegou. 

D o Lisboa, onde so abr i r am diversas 

suhscripções e m favor das viet imas de 

t ã o horroroso cyclono, foram enviados 

j á para os Açores var ias quan t i as Ini- • .. i tuaçá 

portantes, produeto das referidas sub:-.- ,if|ueiU 

cripçOes. 

O donat ivo do rei de Por tuga l 

i lo 500^000. ma i s de dois contos ao ; 

j iosso cambio . 

A ra inha D . .Maria P ia e o i n f an te ! 

D . Affonso subscreveram 300mi0d. A 

r a i n h a i ) . M a r i a P i a proiuotteu t.un-' 

bem un i a ux i l i o pelo cofre dos inun-

dados . 

a Argf i 
•oronei 

de tre.« 

i na . 

o czar 

Ni»! u«-

agra-

mariti-

ia . 

V. na, 

t o r p e -

lde.il 

i LJI> annos 

morte. <|iie 

fii-ilad ) o 

siibh'Vaçâo d 

a r m a d a iug«-n 

" S.ienz p e 

de pri>ã<» e: 

t inha sido 

elo conselho de guerra, 

l i a t c l i g r a m m a s que dizei 

o i i t i in ia a meil ior. i i 

•publica, comquan tu 

| vincias revol tadas a imla não 

toi j tt»do siiff ie.nlo o mov imen to 

ao rioriario, l eado partido o cx 

a i{o>ar'.o e Colônia, e m m o cii 4 :»>r-

•ada. a l lm de dominar al í i us forças 

üiblevadas dos revoluc ionár ios . 

O governo restabeleceu as franca.-

1 r ommun i c a ções tolegrapli icas o dispen-

sou o serv iço da guarda nac iona l . 

; Os rovoltoso.i t u r í a rn iu o telographo 

! gera l , no Rosário, e o da Galvestou, 

| quo l iga o cabo do Paci f ico. 

fia commntou 

•r.iiiai a pena 

pronunc iada 

que a 

iti toda 

a * PIO' 

teja de 

' ito pa 

As 

naes 

que 

O couraçado russo Nicoláu I . 

Estovo anco rado n o Tejo , em Lis-

boa, o mez passado , o bollo couraçado I 

russo Nicoláu I . q u o esteve all i de j 

passagom p a r a Tou l on , onde devo re i 

unir-so á esquadra quo vai v is i tar a | 

F i a n ç a no presente m e z . 

. U m a fo lha j i por tugueza que f ô í a -T-II- i 
VUl\ada a v is i tar esso couraçado , dá a l nos-Airt 
s r K U i n t o not ic ia da s u a v i s i t a : j O governo mandou desterrar o rc 

«A " ' i çopção foi a m a i s a m a v e l . O i dac to r do j o r n a l Xação H itmmi. 

dis t ineto '.flieiiil a c ompanhou sempre I C o m m i i u i c a m do K » a r io que 

os v is i tante» d u r a n t o o t empo quo es foi ..as con imandadas po lo g. i;»: il .\i 

t i v e r am no n t » v i o d o s o u c o m m a n d o , j redondo, q ue >e conservam, lieis ao 

j i-oatrando ti>dcyt0 couraçado o expJi-1 governo, estfio operando contra o^ ro» 

u l t imas noticias, v indas nos jor-

do Uio de hontem, dizem quo o 

se "sabe a re: peito da revo lução 

a rgen t i na « o seguinte : 

Fo i su l l ocada a revo lução om IJuo-

• ) que ei icontra iu a m á 

s i nam. 

Hon tem pela manh ã , Josó Duar te 

Villa>-lioas, eaix<-iro na taverna á i u a 

Betheucour t u. 87, ao s.ihii do ajio-

sento onde pernoitava e dirigindo 

para o qua r t o onde do rm ia s e u p a l r á " , 

a l im de acordal-o como era de ca.?tunie. 

viu quo a porta estava aberta. Jul-

gando que o patrão t i nha sabido, en-

trou no qua r to o estacou horrorisado, 

i leante do fúnebre especíaculo quo ti-

nha em f ren te . 

J u n t o á c a m a viu um corpo deita 

do de bruyos o enrolado nas colchas o 

lonçóes . Suspol ia iu lo a terrível verda-

de, pòz-sô a gr i tar chamando pelos vi-

sjnhos. q ue acud i ram. verificando que 

o corpo i-a a o oadayer de Isu.ei Auyu. i ; 

to Ferre i ra , dono da loja. Tinha u iu 

extenso e pro fundo golpo do nava l ha 

no pe-coço, (juo lhe cortou a tracln-a, 

ou t ro do la<lo direito e ou t ro na cabe-

ça. cujos onhelios es iavam ensopados 

de s a ngue . 

P r o x i m o á cama achava uma com-

moda , tendo as gavetas aljertas o va-

.-ia; ; u m a das gavetas foi encontrada 

-obre o leito, revolv ida c.»m os papei.-: 

ijii<' con t inha , em completa desordi.Mii. 

(J cadaver foi encontrado em corou-

|as o camisa de meia . 

( j as.-:«rt.jino oq assas.-inos en t raram 

na casa pela porta di.is fundos. 

Foi presa uma mu lher hespanhola , 

que t i nha relações com o assas.-inado. 

\Y d<- notar que doi* cã -s de v ig ia , 

verdadeiras loras de noite, na phrase 

dos vis inhos, não t ivessem feito o me-

nor ru ído su peito. O u< s-o rep-irtor 

encontrou os j u n t o ao qaar to de Isaao. 

• •om arapat'«-t nio, i»ioiTi'iisivos, (leixan-

do-sií fus t igar e como que medroMM. 

Ter iam inger ido a l g uma sab.-tancia (jue 

os íize,- o dorm i r ? 

O a->a-.-inado t inha 

edad" , era de constitu 

e i a tido <"*>iiio I(i)iii4íiii pac;l 'o e .-é 

c.i:-a ( a \ ••mia ei um d - sua prop 

le. e ain \ \ de véspera, as M li . 

t i nha estado a conver.-ar 

1 anu »s 

vigoro.-a 
d.. 

a | 

l i I 

d a 

tio ite 

dois amidos . 

O cap i t ão Pedro de Aieantara, s.ulj 

de legado do éste, ae,»m[iaiihado do es-

cr iváo Menezes, mandou conduzir o ca-

daver para o noc;otí rio, onde foi <\a-

m inado p<uo dr. ( . 'arneno de Souza , 

m. li' o da policia. 

A auetor idade iniciou o ivspíictiv-. in 

quer i to e.-jiera cap t i na r u ci iitiinoso, 

que, a l ém de assassino, é ladrão. J> 

C O I S A S A L E G R E S 

— O l h a l á , d u i a uni ho ipodo ^onoroso 

pa ra un i r i i a d o iloliol1-!, ou ponli un i a 

no t a do doz IOSÍÓL-.-I . S i a onountraros, 

r.t/o l uvo r do m a untrcHar.; su a 

n ã o oncontrarcs , f ira com olla. 

R n ! i r m ã s : 

-Kniitia. d iz ia l ima dollns. p i r o . ' -

mo qir* o Al f redo r' . i l lado lem a lguns 

pn i joo tos a tou 1'osj jp i to, . . j 

Iv-tiiH do ida ! 

— Iii^o-to Isto. Paroco-n o quo o l lo 

iind.i com Iduiaa do t i f p o i j u n t a r t o t• i ! 

ijiioros -oi* stia . . 

Hor i j ue •! 

— Sua c im l i ada . ' í 

Aló in do.-to. proi-oáísod in ten támos 

um out ro contiM oi to to^loinuiiliaa 

I il.-.is, quo, turtíiijti '1'is p f i i i i iAirw, 

ll".- llKjuulito.- puliriuos cialulí^lina-

11)01111' foitu.s o quo au ima noa lo lor in iod, 

ii;iva-.-u como tendo dopyato contra 

l ios. 

Iiosta-s, oi in, c i n ' o di i l a i a ran i 0111 

juiüo- -ijur j. uiiiis [uniui liitiiltii'l"s f 

/ '* ,,',-v'", r/itli 

Hi.iucnttí n 11 lf/j.'Ali'W'1'l I'. coil/iinir.l lí 

uiii-liiiidadi! stoi mtj.i-rtorii itsuii/mirfim 

"'a 1'j'i't lhes fui ii/ifeneiititAii 

cíilitu !. '... 

Cuiivouoii ioa do (juo s,*io vonladi-iras 

ossiis declaravòcs, doaistiiuo.s do conti-

nuar no pioco^so contra ollus. 

Unas outras toBtcuiuiilmn (!» [lolioia 

nílo tori im «nooiitriuiari nesta capi ta l , 

uao obstanto dil i i ionciaa ropot idamol l to 

tuitas para doacrohril-as. 

Só u ua tcstoinunh i da poilcia por-

.i-'o 0111 a l^unnu das suas falsas ailli1-

luavoos, acudo corto uno as dociaravAoa 

u l t i inanionto foitua om ju l uo d i l le ic in 

mi i l l lss lmo do depo imento dado n a 

policia. 

Lirevoni"nto sol fio publ icado» todos os 

do' iinieiifiM em nosso poder o om 

( JUÍZO, para quo se po.-.-n apreciar os 

| meios do que a policia lançou ni&o para 

uri a l i jar toste inunlms falhas contra nós. 

Não podemos te rminar este ar t igo 

. um mui i i fos iar ao pub l i cou aos nossos 

amidos que nos achamos |II I foitanieiito 

satisfeitos com o procedimento cor-

r i d o e d igno da mag is t ra tura do paiz 

e e.-peolalinento do dist ineto e Integro 

j u i z dr. i ' lement ino do Souza o Castro , 

quo noa tom feito inteira jus t iça . 

S. Pau lo , 2 do ou tub ro de In»:). 

P B O H O F A L C H I 

1' ' .MOHJI . IO I A I . I I U 

I v M i i u o F A L C H I 

A v I M O a o H i i i e a n l o H 

' i ue in t i v " r fome alui i in dia 

K a lome qui/ ' ' i ' ma i a r . 

\ ,i all i poi tu ao I>'•>'iuo 

Somente para a abafar . 

Mas do u m a coisa "U preMno 

I. que f.-ijàu Ia n ão ha ! . . . 

Mits cuiiti.m b('in e barato 

i.a tio n ume ro 1-A. 

( t l l I M I I I I Í l t Í H I I K I 

Dec la ro ter soffrltlo d o r l iouraat lsmo 

por m u i t o tompo, t endo t i do períodos 

do nílo poder levantar-mo do leito, 

apesar (lo t r a t amen to q u o sompro se-

gui . l i s t ou agora comp l e t amen t e cu r a 

(to com o uso que 11 z d o novo remo-

d i o—K l i x i r M. Mo r a t o—propagado por 

D . Ca r l os . 

A m p a r o . 

M A N O E L A I . I I I ÍHTO UK C A M P O S 

Doposi to em S. P a u l o , Pe ixoto lís-

tolla ít C o n i p . , rua do S. Uonto, 11. 

e ti»» (17) . 

Ou i i r a t i nguc t á , l 'J do J ane i ro do 

1811:1.- P r i m o o sr. I . n i z N. Ca lde i ra 

i lunior . -Coii i i i i i inieo-te (|iie o rliotiiua-

t ismo q u e acommetou-me, fui de l ima 

vio lência indisei i lpavol indiscnt ivel 

pois nem siquur pod ia ab r i r a bocea 

mus ho je graças ás ;l ga r ra fas do oli-

xir anto-r l ioumat ico do dr . Not to quo 

mo n i andas lo o que use i quasi quo 

sem observar dieta, ael io me perfeita-

mente curado , podendo V . lazer des 

tu o l iso quo to conv ier a bem da vu l 

gar i sação de tão ma r av i l h o so prepa-

rado. Sou 

P r i m o e A m i g o 

:>."* ( i õ l A N T O N I O P . N . C A L D E I R A 

Deposi to etu S. Pau l o . - U u a D i re i t a 

n . " .!. 

1 < - l i l i l l : i l - i : « 

Casa (Io pensão par t i cu l a r , d'irigida 

por Imbil director ex t r ange i r o . Serv iço 

especial o iguarias li purtuci iso. 

A lmoço das II horas á s 11 da ma-

nha . 

. lautar das :> horas ás "i I 2 da tarde. 

Una Dire i ta , 20, s ob r ado 

1 5 1 2 . . . C . B O T E I . I I O 

» o « m e i t s 

(I a b a i x o ass ignado dec lara aos seus 

amigos o ás pessoas c om quem tom 

t ido nogoeios, que so a c h a d 'ora avan-

te á s u a disposlcílo, l i v re eoiuplcta-

niente d o perigo q u o o ameaçou , do-

pois de en t rovado por sois mezea com 

r henmu t i smo quo curou rad ica lmente 

com o n o v o m e d i c a m e n t o id lgena o 

Kl ix ir M . Morato, p ropagado por D . 

Car los. Sendo seu depos i to em S. Pau-

lo, l ia casa Pe ixoto l i s te l la 4 Com. , á 

r u a do S . Bento, 11. 

H D M I NUO X A V I E R DA S I I . V A 

:!»» o ti»» (111) 

l l o u i ; , . E n i g i o c l a d o r a 

Í * ; I I I I Í M I :> 

Par t i c ipo a quem possa interessar 

quo o escriptorio dos ta Con ipanh i a fun-

eciona t empora r i amen te na casa dos 

srs. Ov i d i A Conip., A lade ira de S ão 

Francisco n. :), por espucia l obséquio 

dos mesmos soiiiioros. 

S. P au l o , ;it) do se i embro do ls ! l : l . 

7 — 2 J o s r . I U I W i I . I . LA .M M E K 

t t a i i c o 4Í<> l à - e i l i l o l t < - : i l 

<B<- S . S ^ . k i i l o 

l io d ia 2 de ou t ub ro p róx imo em 

diante, das 11 horas d a m a n h ã ás 2 
da tardo, pagar-se-fto na Thcsourar ia 

deste l i a neo os j u r o s das letras l i ypo 

theearias, vencidos nes ta data, bem 

como as letras sor teadas , cujos núme-

ros j á f o r am publ icados. 

S. Pau l o , :',i) de se tembro de ls-ÍU. 

D I A I IT I : l i o i i i i i ( i t ' i : s , 

5 - 2 diroctor-gerente. 

MOLÉSTIAS d» ESTOMÂGO.«YiClü CbassaUD 

S i m l i í s i l i . 2 » . í í c - : i y i l i ; > 

BBa i : i •-< | t l c 

I í r a Sr.sAiion i j i l i n o / 22 i: 1 

LÍR.v CONCKI ' . \O Õ I . s{) 

Inst i tu ição d " ens ino de 1" o rdem, 

coniprehendendo tinia seeçáo femin ina 

que é o Ciillrjiu AIIAIIIAC e uma seerão 

mnsci i l ina que ó a l-^rulu Xatlriili-

Atulr, fui iceioluindo cada u m a em edi-

tlcio separado . Sua instal laçí lo nmí í j 

rial é eompleti i . o i g an i s a ç ão oãcolar 

moderna , progra innm, loothodo e pro-

cessos (io i .n j lno os ma i s udhiutt idus. 

t> t r a t amen to a educação o o ens ino 

são comp le tamente cu idados , e os srs. 

pais de fa in iüa são m inuc iosamen te 

in formados por Iwlrtiii* (!';. ioiia a v ida 

( l imiesl .e j ( ,-vuiar dos seus HlIlOS. O 

inst i tuto i.onta ac t i i a lmou te uni pessoal 

de ii professores, chis .illendiis om pre-

ceptures o zelado! ç j , q u e téiu a seu 

(•uidioi') ci lueaçao domest ica dos 

aiunuios e prat icam com ellcs as lin 

guits ext rangeirus, ins i i tu idorc .-que os 

ac i inpanl iani em l ições durante todo 

" dlu o p iofes . ; i ; „a cspeelacs quo lhes 

(Üitl . leu riuliuidas au las . 

São directores : 

D . IIRA/.II.IA V.. I jUAHiii i., l° i indadora 

do CV.lPjsiu Andrade . 

M . C u i i i u Ã o l i i Ai inci : , ' ente da Hs-

cola N o r m a l . 2 

l i i m i a o s i n « a m i t o n 

Q u e m t iver fome a l g u m dia 

F de l i a qu l l e r sol frer . 

Vá a o rnstaurant Des t i no 

S i m o n t e p'ra padecer . 

Paga bom caro o j a n t a r 

K n a d a tem que oo iner 

F paga so sem bu f a r 

11 n a d a tem a dizer . 

l l e rvas , Itervas e ma i s nada, 

i i c i i rno para ing lez vôr , 

(1 pão (ju^iinado e bem duro 

Que os dentes lios faz dóer. 

I 2 C A P I T Ã O I . C I Z I . I :A I . 

I í i i n p . . S D I i t n e i i <l<- S e -

g l U M M 

Pa i l i c i po aos meus f i e g i e z o s e ami-

I gos .j'.1 - posso ;-er eucoi i trai lo para uo 

gocio de.-ta ( . 'ompanhia no escriptorio 

dos srs . Ovidi & 1 ' . a la i leha de S . 

Francisco n t que por especial obsé-

quio m o cedeu. 

S- Pau lo , to de e ten ihro d(! 1*0.;. 

7 — 2 J o s c p h W i i . i . i A M M u : 

José Anton io Harbo.s.i e A lma t|a 

D iz o sr. ' . 'apilao 

'^i.o e só l lervas e ma is li u vas. 

' . o dia em qio; elle.s come ,am 

O quo hav i a c i a bungo i lus . 

(Jue distraçíio "l ios t inham 

t^ue comeram sem saber 

(. 'alue ass ola, boa torta, 

F sobremesa a valor, 

Y .unhem bons bifes a ingleza 

t i no bem comeram os dois. 

So não é carne, o que ó i 

Não sabem o nome aos bois. 

Dois homens comem e bebem 

C.iitio torle.1 va len tõ i s , 

F uo l lm, n a hora da conta, 

Hueroiu paga r dez te. tõos 

Pão duro, b o m ' essa! e que imado . 

Protesto e protesto bem. 

H nppello para os freguezes 

i j i ie d la r l amon io a qiii vem. 

F icamos , pois, entendidos : 

Como-se bem lio Dest ino, 

l i n do ha g rande v a r l c l n do 

D o me lhor o do ma is ll:io. 

— 1 Q Destino 

cia Uarbosa, sendo, por mo t i vo (le sniVI", 

: obr igado» a aii.-entar-se por a lgum tem 

po desta cidade, e n ã o podendo, pela 

pressa com que o f a zem , despedir 

se pessoalmente das pe .- ias do suas 

i d a ç õe s e amizade. f R / onw lo por esto 

| meio, pondo a d ispos ição de t "dos 
! ^eus prostinios na v i l l a do Paredes de 

Coara, em Po r t ug i l , o io le pretendem 

: l ixar a sua residência provisória. 

S. Pau l o , 11 de so t " iubru d " 181)3. 

:t 

l ^ r i i e i i 

1 o s aba ixo avsignados part ic ipam uos 

J seus am igos e f roguozes , tanto desta 

I praça eomo (Io in ter ior , que, em vista 

do haver a sua casa cominerc iu l nesta 

i cidade do largo de S. Francisco n ;5, 

! solTrillo grandes es t rugoa d i , v id»uo in-

cêndio eo :;:r,ud(. no a r m a z é m ao lado 

. direito, pertencente á ( . 'ompanhia Im-

| por tadora Paul ista , o seu escriptorio, 

; o bem ass im o seu a rma z ém provj-

i serio se rão no largo dt» Ouv idor n . :í, 

onde con t i nuam AH suas ordens. 

S. P au l o , 2'J do sete i i ibro do 180:1. 

3 — J B E L U A U Ç O St C . 

A l > « <|ll<- M O t l V l 1 » ! 

Mor ro Pelhido, I s de ma r ço do 1R9.1. 

— A m i g o Ca lde i ra J ú n i o r . — H' c om 

verdade i ro espanto que levo ao tou co-

nhec imen t o a eu n marav i l hosa pro-

duz i d a pe los p repa rados—Kl i x i r e Fr i-

cção Ant i-rbeumat icos do dr . Not to . 

Po is trata-se do u n i colono (Ia fazen-

da de u m am igo q u o ha ma i s do K 

mozos ao achava l i o fundo do leito o 

bo jo , depois do ter us.ulo apenas !> vi-

dros do e l ix i r o 2 da fr icção, acl ia-so 

t r a ba l h ando som o menor i i i commodo . 

P ó d o o am igo manda r pub l i car n 

presente , e da m i n h a par le desejo quo 

esse s an to reméd io se lo rno conhec i-

do da h uman i d a de sol fredora. 

Sou 

Teu a in . 0 obr . " 

S i i . v i a u o M I N E R V I N O . 

Dijmilo cm ,S\ 1 'ok/ij, rua D i re i ta , :l. 

Terç . (17) 

E D I T A E S 

i * i ' t « < * i i 

i/c uma ama jim- J.OOOtOOO 

D o o rdem do d r . J u i z do D i re i to da 

1" v a r a eivei, f aço publ ico quo n o d ia 

ti do corrente, a o meio-dia , será ven-

d ida om p i a ça , á r u a do T r e m n. 11). 

un i a casa com u m a porta o duas j a -

n e l l a s , a v a l i a d a p o r Q U A T R O CONTOS D E 

RÉIS, s i t uada á r u a Aul iu ia n . 22, com 

g rando qu in ta l e b o a construcção. 

S. Pau l o , 2 do ou t ub ro do 18il3. 

O oscr iváo 

l i E i i i i E i i o o i : C A S T R O 

' S -í 

A l jV f iAM-SF r iqu íss imos aposentos 

• " • m o b i l a d o s com ou sem pensão . Tin-

ta-so á r u a Marecha l Doodoro 42 ou 

L iberdade 85 . ti--8 

A O S l -OÜÜKfF i i iTTsT V e n d o - s e 

g r a n d o quan t i d ade de j o rnaos , 30 

ou 40 arrobas , l ia r u a l õ de Novemb ro 

11. Sendo todos faz-se g r ando reduc-

ção n o preço. 

p i O S I M l F I l t A —1'reclsa se u m a , quo 

^-'conheça bom o seu oll leio e t enha 

bóa condnc l a , no l a rgo Mun ic ipa l , 27. 

Paga-so b o m . 

OFFEREC1SM-SE 2 moços chegados 

d ' F u r opa com p r a t i c ado escr iptor io 

eonin ierc ia l , bem c o m o para adminis-

tradoros do a l g u m a fazenda lio inte-

rior ou qua lquer o u t r o emprego nessas 

cond ições . — Ca r t a s a esta redacção 

com as iniciaca .M. li . 3 — 1 

O re i ra para a r r u m a r a casa de un i 

h o m o m .-ó. Kscrevor posta r e s t an t e s . I!. 

• p l í F C l S A - S U do u m a professora quo 

• ^ e n s i n o em casa par t icu lar a três 

men inas , sendo á p r ime i ra po r tuguez , 

frauci/z, ar i th iuet ica , bordados o p iano : 

á segunda , i i i s t rneção p r imar i a e pia-

no ; á terceira, l e i t u ra pelo mot l i odo 

de J o ã o do Deus o ca l l igraph ia . 

C a r l a a eata redacção com us ini-

ciaes S. C . P. 

O < l i " . N i l v c i r a C i n t r a 

íi encont rado eni seu eseriploi io me-

Jdico, l u a José l ion i fue io , ii, da 1 ás 

j l horas . Uo-ideneia. :',7. r u a dos t jua-

i v a n a z e a . Tidepi i . n. fitil. 

i l M 1 E t e n l o 

Res idênc ia , r u a do ( l a zomo t ro , -1 

Fseriptorio, f>, rua J o só l lon i fae io , 

|da l i a i hora. Telepll . n . Tá: l. 

Locomovei 
Ve iu l "-se um . coiup^etamento novo , 

de 5 eava l los . 

Vé r o tratai" : L a r g o l i iaebt ielo, 2 1 

ir, 11 

ÃGOÃS DE LAMBARY 
SB<»B« ' l M i a ! ^ B i n a n 

Ksto novo o b e m mon t ado rstabolo-

c im"nt ( i , d ispondo de confor táve is e 

hyt í i r i i icüs coinmí*dus para as oxetd-

lontisNiiu^s i. iui i i ia. i niíc.essitadas do 

uno das maravi lhosa-, nguas do Lam-

bary , estando (-ollocado no m e l h o r , 

ma is SOÍU«> o apraz ivo l pon to dessa 

lof-aiidado. mu i to p r o x i m o das fontes, 

está em rondivõos d«- pudor proporcio-

nar aos seus illu.-tres hospedes t udo o 

que 6 necessário p u r a favorecer o sou 

eoiupltsto restabelecimento. 

O s senhores hospedes podem diri jrir 

os seus pedidos o avisos aos proprie-

tár ios aba ixo assimilados. 

AI.MKIDA & IllMÀO 
(;_.;{__ Jpis (3 (jas 

LElLHü JUDICIAL 

S e e e o s 

l ) F 

- \l <1 I l l : t ( ! o s 

M. de Albuquerque 
Escriptorio ú rua do Carmo, 1 

pito 

Com a lva rá d 

da f reguez ia do 

correr do marte 

arrecadados de 

S i n f o s . { t a r a p a 

i l i v i d a s . 

tele-

; m 

\ diffno j u i z do paz 

Hraz , fará leilí lo ao 

lo. de todo os j/eneros 

Freder ico »lnlio dos 

i n i < ; n l o d e 

Terça-feira 3 de outubro 

1 7 A 

C O G N A C MARSAUD 
G A R R A F A D E L I T R O 

Ún icos i n ipor ludo tos : I M i n e n l o l «Sk W o U o , r u a da Estuvâo , Oi-A 

Sun e.isores Ac •' 

B O I t O U S , P1MHNTHL & P l l í l i S 

Cu idado com ns iinitações ! I O l ho v ivo com os falsif lcadoros q u o uo que-

rem aprove i tar da (,'rande aeeoltavlio quo tem t ido osta ma r c a de cognae pa ra 

assim i l l i id lrom os consumidores , apresentando gonoro ord inár io , do pa ladar 

dosaiçradavol o noc ivo á sa i ide , 

< ' . l l i < l : < < l < > . H e i l l i i l o « Í < * M I I < " ! : I « M U I » O H 

r a l u i l i e a i l o i - e u . . . l i i — I 

Casa Especial de Pianos 

P A ^ L - O 

ÜO—2 

O _ r . íursP-S a fí 

I^UliLú l Ad üt b'ÂL 

Para fazer S o a C o s i n h a , 

d (irecisu B o a . m a n t e i g a 

U S A I , R O I S , A 

£. (/',1-59 em cada lata 

f.Un* do frbnca abnixo 

f . ' : 1 \ 

( P r a n ç a ) | 

A MA IS I M P O R T A N T E C A Z A DO M U N D O 1 

-

j M a n t e i g a g n i a n t i d a Q b s o l u t n m e n t e i s e n t a d e Ácido Borico, '• 

M a r j . m n a , Azeite e q u a l q u e r c o r p o g o r d o . 

G R N O E P R K Í i S Ü O Exposição Vnivorstil J „ Purix 18S9. 

saaBC. i ic .k-te; ^ • K . K ^ l » - ' _ fcciN-1- . fe.. k k c i c mcj 

C O M P A N H I A 

iHeilioramentos de São Paulo 
P a p e S d e Q a y e i i P a s 

s i t o n a r u a B e n j a m i n C o i í s t ^ n t , 1 A 

Escriptorio: rua Direita, 6 - sobrado 
T e ! i > i i l u > i i » u . V : t < » 

P A P ü L e m b a l a s p a r a e m b r u l h o 

c a r l ã o d e d i v e r s a s c ò r c s e q ü ? , i i d a d u s 

p a r a i m p r e s s ã o c p a r a e s c r i p l a 

Biissa fabrica se recomraen̂ ciríi pelas suas qualidades e preços 
(a tó o l lm õ o anno ) 

F A Z K N I > Á s A G 1 1 1 i U ) L A S 

Açoi ta pura dispor fazendas agr íco las poquonas ou gramir-s. sondo do 

«•ale o ca ima c de criur. I)a i n l b rma r õos das ( juo tom na >ua a^ii ic ia a todua 

os srs. interessados. Tom correspondento em S. Pau lo e R i o do «Janeiro. 

Escr iptor io na rua dc Franc isco ( I lycerio, 21-B 

60—11 

n mais alta recompensa uttriDuiclan Perfumaria, 

D A C A B E Ç A 

n m M ' 

O E R O S A S E B S V I O J . E T Ã S 

p r o p r . r r i r i o c o m g o m m a s d o o v o s 

do 

-3SÍ Ixnrn 

("•-"^f^yíM yj r.j-yir.ro 

T-V n -r-\ n-ry rcnrumioiM-uti nniuu T_ . _ _ _ « 

r A r i : O S7, B jn i ' i (|B S t r a s b o u n , 37 ' A n I S • 

O u t r o s p e r f u m a | 

E X T R A C T C V E Í E T Â L E D . H M ^ 
Oj,op-.> nn:c . . I Trovol 
I'' •! / conpô Al usa 
Jof.key-Club S- mmn 
h'i'i\n<jijj.ino Uii.Hi.» .<., TA -,-r.tn 

JJi'ihc. ír.n Pnmra: T.ilns ria Fro  r' t c  
J-1'tliotro; o 

AO MEIO-DIA 

A ' K U A D O < ' A l t M O , 

A R A l i MU : 

( í r a ndo quan t i d ade de gar ra fas do 

bebidas nacionaes, ditas extran^oiras, 

l icores, vormoi i th , vinhos Unos, ^ono-

bras, etc., etc., barr is , cai\a.,, oaixôes, 

doi-imoá o pipas, halauva, pesos a UK̂ -

didas, luta cheia do a/.i ito do al^odào, 

gar ra fas vasias. sa lmo, vollas, mu rui-

xíVo com chale ira , f. n,o, (ügarros, ke 

^ « O G - C ? : 
A I . M A N C H A S S U I I A N C i : C 0 M P \ . \ Y D K L O V D H U S 

ESTA UELKÍ' / D A KM j s / 

Autorisada por decreto o. Ü?i8( de 11 de jiillio de 92 
C a i l i i a J 5 m i l h õ e s c i e i a s . Rsicí-Ssiras 

I J I R I Í C T ( J I Í - F I ; K S I L ) I ; N T E , J . O H D K O T I I S C I I I I . I ) 

\ a i ; \ « • J : — . I O K I : I M I u . M S. : s . : 

3 — Ladeira de 3. Francisco — 3' 
C A I X A 1 ) 0 C O U U W O X . l i á . 

I I " l S ímo l 

r< '•lie ( irateleira, e tu . , ete. 

Terça-feira, 3 do outubro 
. tII lllrtlj Ain r.u Jioiltll 

NA A O K M IA 

V i S i i i i i h > 4 : : i r m o , I " A 

ei:i.o i.t:n.oi'.ii|o 

\j \5.151 m i . u n n ; 

Fazenda de café i 
( t í h f A U O D K S A o i J A V l . O ) 

I Vendc-so urna fazenda contendo 

I 250 a lqueires do terras, ma i s ou menos , 

' casa de morada , d i ta para machir ia , 

j com mach in i smos p a i a hete lit iar 0 

a :ÍOO arrobas, mo i nho , vapor . 2 tu lhas , 

' 2ií casai» para colonos, a g u a encanada , 

| pastos, olarias, 140 mil pós de c í » í ò , 
! sondo 115 mil f o rmados o re.-.to u 

| a 1 annos . Terras altas Ü aiiperioros 

i para o p lant io d») Uuu* uns 0 ) m i l 

I cafeeiro^J, 

Veüdü-so com carros, carroças, bois, 

etc., etc. 

Trata-se em Araraquava , com Lara , 

j Maga l h ães òc Koz 0 — 2 

I % l l a n c a r i u » 

Mo<lu-J'crrii<iinono. r , 13 
, , "" V i t i n t i 0 cem CuhcuÜ 

" i ; 1 k 

Quando se Ua la de „ l r a r n s 

O O E W Ç A S O O P E I T © 

E S C R O F P Í U S , L Y W I P H A T i S E H O 

C H L O R O S E , e t c | 

^ « " f f l ^ S S f W i J ^ ^ í L 
t".'ii* iiiao >|iial>|icr e . iue a «u» o S f i i J í .- ' Pt 
neotemeuto t , „ u , „ , . „ r r . , w ü í r . '' •' ' U A H 

Deporto geral : 7, Boulevard Denain, em PARIS M 
Acha-se piira TcntUr , m l- l̂.. a. M.armu. iaB L LÍ M 

• tolltarlM ,|„ OnlTi-no. '' B 

Itmconflar-tr at* VnUtjirnt»rn luiltacB™ 

— • ^ M m » T T T » » l — i » • 1 t . 

c i x l e i i i i n s p r é d i o s o l u r e n o s n o c e n t r o i ; í i r r a J - . a l i l u s 

:i c i d r i . l i ' j i l e s l i i c i d a d e . 

Í Í J - S » — l i u a 8 " I - : . U - I > M - < > < ; l y i ' i ' l ' i i > _ j ( 

CAMPINAS 



O C O M M . K H < ; I O S > l < : S . M U L O 
t i 

COMPANHIA 
H a m b u r g o - M a g d e b u r g u e z a 

D E ; S E G U R O S C O N T R A , I N C Ê N D I O 

e m H a m l i u r g o 

Auctotiéada :i l'imecioníir no Estudo do S. Pau lo .— Qapitul r garantia: 

mais du 7» milhões du Keichsníark, 'mais du TU.IIUD contos du réis). 

AGENTES 1'AltA S. P A U L O : 

F R A N C I S C O M Ü L L E R & C . 

• » : ; — s t u s i <J«» C i t n i m n i T U i — v i ; 1(1 2 

E 
R e c e b e m - s o a s s i t » i i a l ( i r a s n a a g e n c i a : U n a 1 5 < l e N o -

v e m b r o , 1 1 , S . l * a u Í o . 

N . I 5 . — \ v c n t l a a v u l s a < ü : i í o i S i a Í a z - s í ' n a m e s m a s i l e n c i a 

p e l a s r u a s < l a c i d a d e . 

. . . . — 

j m > 

I ^ N I U W ! N a | Ç - J 

V I N Í C O L A C O N F I A N Ç A 
vj 

R i s a t i o s A n i i r a d a s , 3 0 íD«jri.\\\ i«> OKNKKAI. OSOKI. 

P A C I I I I Í 1 : 0 e R M Ã O S 

Vundom por atauado u a varejo a preços vantajosos 

^ ' j i i l i o s Í ' Í l l O H 

jl.uiz du (,'amõos 

Kc.-orva 

Particular 

Sobremesa 

Duque (iiurmester) 

favori to 

l.agrima 

líranco velho 

Mo.-eatel 

|U. Luiz (Aiidrcsen) 

Adria::o (liamos Pinto) 

i; rva d" IK90 Uiocha Luão) 

i Ambro, ia '! outras marcas do ata-

Espoclal—~Vur'lo tio Bastos o Colia- mado vinleultor Bento Josó Porclra 

103 «Santo Antônio-. |da Cunha-do Porto. 

V Í ! l l l l » 4 »!<• I I K Í H i l 

Palhcto 
Clareto 

l ,arcAo 
Satiguinal 

Mesa li. 1 
Musa n. 2 

Estoril 
Cullaros 

1'iiruoira" 
l ionluanx-Lormont 

l iarbura, Cliiauti 

H. 1'iiiiiioii, 8. Julioti 
Midu», Bourifogno, etc. 

3 0 H p c c s : i l V l i i ' : < n i - i ) «' l i :>S<> a . l s l>õ .-> 

U i n E c o S a © o r a f l a n ç a 

8 - 0 — H L / A Â H D E A S A ^ 

5 . P A U L O 

m e 

I 

I f f i H 

R 6 I 8 I J ^ 

i i 

S i'j!.: A / I L W M Í A | f • 

/ T i / i \ T A 
h h , n l \ n 

D e v i d o á i n t e r d i c ç ã o d o t e l e g r a p h o f i c a m s u s p e n s a s a s e x t r a c ç õ e s 

d a s l o t e r i a s s e m a n a e s d o P a r a n á , a t é q u e s e r e s t a b e l e ç a m a s c o m m u -

n i c a ç õ e s t e l e g - r a p h i c a s . 

A 3 . " s é r i e d a 3 . 1 1 g r a n d e l o t e r i a d e 2 0 0 C O N T O S i n t e g r a e s , a n -

n u n c i a d a p a r a 7 d e o u t u b r o p r o x i m o , s e r á i r n p r e t e r i v e l i n e n t e e x t r a h i i a 

n a q u e l l e d i a , m e s m o n a o e s t a n d o r e s t a b e l e c i d a s a s c o m m u n i c a ç o e s t e l < 3 -

g r a p h i c a s . 

C o n t i ú a r n á v e n d a , o s b i l h e t e s d e s t a l o t e r i a , d e v e n d o o s p e d i d o s 

D O I N T E R I O R s e r d i r i g i d o s 

de nu-i.1 toui^o, 

PI CATTA P R E T A 

| j KIO DE ' A 1 E I R 0 

tf • • • ; . i a 

= í 55T-< . / f Z W S t l i * 
M.IMIHIT 
1 11 "IT p m m ^ M 

1 l*"* rff^ K 

. . i - i . -vn j.r jK-otu junto. 

2 — L A R G O D A M A T R I Z N O V A — 2 

A n d e r s o n , S o t t o M a i o r & C . 

^ V C 3 

A O S A Í I K X T K S 

l jovundo n"stus dias transpas.-ar su da 

R I T A B O A V I S T A N 6 0 

avisa á sua distinta o mnir p>.-1 fr<" '̂j' -/.;.t *j*:;*. abrindo liqnida',^0. ro.solvcn 

vondor a prci/os vantajosos os chaju-us Hnissinios tanto para sonhoras como 

para meninas. 

Avisa, outrosiin, cjiif» Inevornonte so mudará provi-oriamonto para a 

R U A DO ROSÁRIO, 23. Sobrr.do 
ondu liostus dias s -ni i.x;.nsti> um ÍT.IIKÍÍ.ISÓ O v.iriaiii.-simo sortimenl.i das 

ultimas novid.ini.s ruuum-ciii^Md.i <!•• P . n U « 

r.*. rSTiTTf. » 

I
 N' , I iMNS \t 

/.• y-me I ' : 

'M : ; i É j 
\ ,]„ ,|.i . ,.. , . i > l i i õ p Üf; v o i i t r c . E n x a q u e c a , M n l e s t a r , P e s o 

/.- c j a s U i o o , C o n g e s t õ e s , - . u i a ü o s o u p i - cven i doa . 
v ol u lo j u n t o ord 4 c o r t a i 

PARIS • l Jh" L E R O Y , o um todas as Phurmacias. 

Sc 
A O — i ^ X J " . ^ V D I R E I T A - I O 

1 

'•aí" i|'iu, para irar.,«lia da 

, tanto no.s sal a HUIIII 

volui ios ão du pap- l a/. 

S. Paul... U d f uluniii 

F. de Pri i la M lva Pereira I F i l i i c 
33 — R u a José E c n i f a c i o -- 3 0 

V E N D E M P O R A T A C A D O : 

r . a r v ã » ( M i l l l E I ' ' ! ' 1 , I < | : i : i l i i l ; i < l < i 

em deposito c á desrar^a cm Sant".-. 'jn ' j . . . 

Endoroço t f l i irraphiuo: J.vitny—S. Paulo 

S . P A U L O 

T Á P I . Ç 4 M I Â I 

H A i í i i T ü 

f i ü 

A L M E I D A G U E D E S & C ú m F 
á R u a F i o r e n c i o d e A b r e u , 4 3 - 4 5 

Os proprietários dosto Horo estabeln'iinenlo dc primeira ordem no SUII 
(runuro, convidam as uxma.: famílias paulistas, os seus amiffos u fru.niuzus 
«liiur desta capital, quor tio intor i j r , a visitarem o s<-u armazém, garantindo-
Jlioa quo nullu encontrarão o quu lia ciò mais luxo o moderno no gênero do 
l : i | i e i ' a i * i a s t i o v o i w . 

O soei», ».•. . « I s t m i f l i l M l m e i i I a ( i n e d e H , nx unuarrutrado 
da Becçlo du t t i i> (M.*» i * i (> «!:> K : i l > a ' i i * ) « H a a l a . ' i l s i i - i s i , auaiia 
iio vi.-itar diversas praças europôas, oseoliiundo e comprando o quo encontrou 
do mais moderno o adequado as suas eseolhas ao gosto apurado da popu-
lação paulista. 

Na nossa casa encontrarão ns quo m s derem a subida honra da sua 
Blia visita: Amfubleinnits coniplutos : para salas du visitas, com tudo » quu 
desejarem, desdo os mais ricos tecidos Gobiii.s : salas du jantar, quartos du 
dormir o vestir (para estes commodos temos o que lia do mais rico, du gos-
to o moderno): escriptorios, bilhares u todo* os seus pertences. 

Tornos estofados, espelhos, tapotos, pollegos, tapetes para oseada, col-
chões o estrados do mulas. 

Nos incumbimos do todos os trabalhes du adornos du portas, janellas, 
entradas «obres, etc., e tc , para o quu tumoj um completo sortimento do te-
cidos e cortinas próprios para esto Hm. 

O nosso socio commanditario sr. - I . . V . i . . 3 » t-«» i i -s» C o u -
t i n l i o - pode particularmento t'is e.xmas. famílias do sua amigado e aos 
60U3 amigos que nos honrem com a sua preciosa visita. 

ALMEIDA G U E D E S & C . 

T a g s e ç a m i i a e í l i e j í ^ e i s 1 0 _ , 0 

I t u a F i u r c i i c . * ! » d e A b r e u , í i i - í . " > 

S A B O X S < : T E 

c-',- c&Ja J L v 

P H E N ! C O G L Y C E R I M A D O 

M A R A V I L H O S A DESCOBERTA 

Pela Inspeciona G e r a l k H y g i e n f c 

K s l u S;I ' '0IHJ' , <|ii<: i v j i r o s c i i l . i o i i n i i i i r C-1')!'<;<> 

i l i l s c i t i l i c i j , .1 i . ' i l i ) ^1'an'li! l ' fVi) ! l l i ; . l ' i |»i:k :ti r i ; j -

l a r f t o ÍIJ . v r l i r i i c m l o i l a s a s [ i a r l c s i|u n i i i i i i i i t 

C l l l i l ' , J : ,t s i i l o 1111111. I I c i i l i s i i l r ! i vi• I I I I I I I I ITIJ 

i l i i . i i jsSoa i i j i n : i l r l i i : i e i n us;t> 1.t n u i l i i i n a a s u -

|iur ior i i ln" i-J i l f s i a c u i l i i n a ; ã i ) s e i c i i l i l i c a , IMI ID-

cai i<lo- > C i t r c |II i i i i . : i i ' i :ó •!• >s < i l c i b r . r s 1111• >Ii• i-

l i a i . s • iiiiji'. i l o S f u b c r l i i í |irla S iMcnc i a l l l j i c n i a , 

i)(i.s faz i l i . 'sa|!|ian' i i i e n ) p i j i i r n á li .•« ,i•. 
M a i i e l K m i n : c í . -MIO 

1 ' a n n o K , 

M a r d i i N 

l i a >-í i i r o M , 

4 . 

í ^ - i l . o e o c - í < a l l l í t l l4 k i k<-^ 

' I c i v i i r ! i t j i r i i . : a - . T a - I n v h i K M i t u I I I . s .m i: l i s a , 

t l a i u i i i •!!,<• i |,n ia I ! „ • : i ' 7 . a . 

I ' a r a o ! : a i i ! i i i r it m c l l i o r s a l i n n c l i 1 a i r l i o j c 

C " l l h i i i ' l ' ) : II..'< o l i l ü i a pci l i . ' m a c i a i a v c l i u -

i l a ! a , ia'/., ;i.!.,-,{ i s j 1 1 " •» m a i s I r a : l a t i ! ; ' a r o m a . 

: 'O l l ln r i i . i i .-t-^ilM» |it i • -i v 111 \ i il • l ' i i I a s a m<>-

I c s i i a s C j ' i i I * . ' i i i i ras c C i l l l i l j a i .^as , c m \i.,:t i l a 

a c ç ã o l » um ; l i c a il > a c i i l o j » n • m i - - • > i| in ' c i i l r . i u m s u a 

c o m p o s i ç ã o . 

Ks i i ; s a l n i i i c l c , « p i o c c u n - i I c r a i l o 11• >jn f i n i a -

m e n l o mi l i ;n| i i : i i s , iM' l d o l o i l an a . , l o i l a l l c . ; , i !a 

c u l i s a l l r a t - l i v o s o t M i c a o l o s , f a z e i n l o i l c s a p i i a r c c e r 

t o i i a s a s ( i e s f o r m i d a i l e s i l c (| i io é s n s c c p l i v c l a 

p t i l l o . I m m i i i c r n à a l i c s l a i l o s d o p o s s u a s i n s u s p e i -

t a s o i l o a h a l i s a i l o s c l i n i c o s a l l i n t i a m s u a o l l k a o i a . 

P a r a e v i i a r f a l s i f i c a ç õ e s , «• x i i r n o n i t i i l o e x -

t e r n o e m l i n l a v e r m e l h a a l i r m a i l u s a g e n t e s <; \lt-

V A I . I I O 1 ' I I . IK IÀ- C O M I ' . 

g * I 5 I í « : liuzi I. Ü i í : caixa de nus, J.» . um. Ií,",(»}. 

I H Í I ' < » S I I < 1 S :\i M . 

C D Í P i S B I A PAULISTA D m t K U K DROGAS 

I I Ü B L ü p M p p P l f i i i 

m a a t & ^ t ê y b t M í í j J l u i t i ú ÍÚ f a & a W & a ^ w a i i 

D C D X a O "V7" ...> 
• 2 4 . H - L Í À - L f A r'< f J l £ l f í A . - 2 4 1 | 'II'!'1 ] ;(.<•, r ;tl .1 . . . 

p i a » i l ê ii , 1.;11'• ,i in-tl Il.-eíio :-,!':;:i., , 

I ••:• ter ad"| M io ... meth" 1,1 .j..•;: . , 

i/uu> tr-ui oir. ieeid'i, eoiuo tainli e.i j.or ai liar 

sores pleiianiente haliiiiMclo . me r. 
pe- .o;t int"í e> ,tí!l! - i| Iji- I. rc :,''" • ; 

lilii peqiietiii n,iuiu:.i »:.• ,i:.,HI„ O- • ü. 

no e.-.tubeli .'ihlunru, dlts iil .1- . 1 'i,i tanl 

•S. Paulo, 'Jil do sut. iubio il" l-lf.) 
L ' J--0 <J / » „ . . / . 

i * . < í o * « . ! ! , , . ( , , , , ; , „ . 

r ~r ~ . r ~r .. - v, 

i rf •• rJ * \ • i • 1 ' r < " • . , " ' ' V V i , 

i t ; » : ; ^ — 
' B E F Ü E S S S E 

A ' C j Á \ 
' ' >• »» V * V C O M 

• V 'k q c & T í T í â _ 
r t r l U t s f l ••^.f-.-Z^Mr-.^A 

li Í M I T T Ü L I O r r i t U l l E I t T C , HA 1 ADUBA E BUS HOS ITIE- BE PAUS " 

to'..'' i, eoiituia a nt<r i i iei . . . <i, .. f, i i ' , .. :V« 
Wy de e • 1 '.-iro" : • viii .' . . , : „ . , . , . . . 
ííí /*(<• IH-tirln»„ li,,/,-,. -í 
, * J no csloinitiri o tnuiiixia . . . , , ,• . . . . ? 
\y U I W . a . l f c M IO. :.' :.'. v, .:.: i', : V . í , 
t v mu-euiO, I ..; Mista d , .u-iimi < • , , „.. u i u , u a 0 i. 
M PclJ"!' H'ia. I.rcviiiu os uesvios OJ (• , „„„ . 4 , ' f\ 

l / n / i < i i l f l V ; j l i , i i . i H r ; , 
dcalT eç.Vs ila.i v ! ^ Ul^wtlvas j.r. 1. . . 
Ihei.tc. ULJA-. OU vliroíi.e-t^, ei, o ; 

tc.. e no iii.ir.i-He- 1 . , '. .• i. \ a 

- í 
i 

i.1 JIif»;."i • lt;. hvicui u.-ul-ü ('H I1U lli' ii.O'. - í)«; -S' J.i I. I .. 
tffâ «s cn 111ç"is cuja saude <; cm risco i -.<•, • ••«-... l!:,, 

•Kl. as in ioiis cujo vigoreconji-rom tudo pelo tRb-iür. 
ffc 0£FH6»N£ ó c ; !""-•'!! I propara<i-»r do 1'iuho (to 

Cuidado C'íii an nnii. t/ifH. 
A VAREJO: IÍÜÍ t&'i"ai a« xnat», ,.r« n», • n.-.'ia» «lo li fci

 1 ' 
. 1 

B O R G E S , M I L H O M Ê N S & G ü i M A í i A E S 

i t u : i I » i r < ' i I : i , < • : , , , ! , , « I , , \ i s x l i i . - K , 

1 1 0 , C A I X A 1 , 0 C O K K U O S . P A U L O C A I X A T » O C O K K C H . . I l o 

JII l s 

^ Ê ^ B l í I S B A Ç I ^ B f t B A ^ á r i i ^ ^ P ^ ^ â e » 

í A p p r o T a d a u p 8 t » I n 3 p e o t c i r t a t H ^ e o- . , . - 1 

O A S C A B A S A G R A D Í i r r . , , r . ' " ' c U W H 
Verflî iru Reaijuia rontra I0DURETOüfF£ÍÍ,?ÜECASCARíl W j 

P R I S Ã O O E V E N T R F ! . S s f i l í-ÀÁSEMIA Í C H L 0 H Q 3 B 

HAUTU :. • nãop.oaazíi.dü a I !ri ã i de Vontro l&MR,I 
EKGgtr*; r-iidfui.ici.̂ . C OCI4A/iI(J, t 71,«vonuertr VUJi-,8 Fr n ^ ^ M l í ^ f 

COMPANHIA 
econômica, yaz, agua. e exgottos 

4 7 - R U A D I R E I T A - 4 7 

S . P A U L O 

T c i n l u e - l a C i i i i p i i i l i i a , ' u l i ' a Id « M U I i \ui I i.; i .. |u>r e s se 

111 IÍV I v c n i l e a l i i l i l i c i i II ,i \isla c c m In i a^ c ,n || i, > l i . l n s 

o s a ri . I I- , c o m > M- jan i : 

i . u s l i v s . I a I I " , , 1 . 1 1 I.' > S |||/., . I a m ; , r i a s ile. 

f P . s l a l . a r a i i . l 'II a> I|I- ci . , l a I i|r u n i ,| , ias In/ ,- I a m 

p i " i ' S i l e m e l ,1 ,• l i e h r o n / . e , pe||,|. i i t - .|i• a l , , . n i m m h a 

0 li\os l i e I I . n a e i l u a - l u / . e , . c , l n , ,|e C M i p i S l M e i h j 

m e l a i , v i o l e i s , r c . n s i r o , . I u r n c n , e l e . , , , 

A C Li A : 

C H I O .LÊ f e r r o pre: .> e M I I 1,1 l i e , le :I|.s a l e Í |„,|-

1 : - a i | a , , h o m l i a , - n u p l . - . ,|| , , „ i , a i c : , I i\,|r . ,n-

li S, |e i s l i o , . I-,l l i . ' i r a s . e l , . . e l e . 

l E Ü J C - C í - 0 T J j r Cò : 

l . a t r i n u s l i e I n . I n , > V > I I . n a , , |a\a: . r i n s , e m i c l u r i u s 

l i e l e r r o e . s u i a l l a n n e .|e lo . le . i i i i a n u n i s . i , i a , p i a , ,|e fer-

i o e s m a l t a d o p a r a c i c- in i i a , . ' \ - n i i n , f,. , . , .„ , . • , „ . , ' ( _ 
111 l"'^. ' - " IO- d e t i a r r o d e e n i i l l e - a d , s . l a i l n c n : n 

e l e . , e l e . 

WILSON, S O I I 0. LIMITED 
i * 

l P r o p r i e t á r i o s d s d e p o s i t e s d s c a r v ã o e s t a b e l e -

c i d o s h a m a i s d e 5 0 a n n o 3 . 
I 

H u a l > i i ' o i t s i , ' I 

100 -rt 

£5 anaos cie r:icccbbo. jpvemio Grnrnlc. W 

•
Exposição Univemnl, JPari^ ISSO. l*i Diritomn* do Honra, ^ 

ÍS Medulhando Orn o o C Medalhas du Prata. «I 

J U ^ F A R i N H A L A C T E A M E S T L É J 

^ C U J A B A S E ó O ZlOI/1 I S I T B 

E o m«»llior aliní"nto cara n-i crianças do tenra ^ 
idnd • Super 1 ii n. ifíleienrla d ) l«*il.- rnat-rual e j ® 
f.K ilíla .. 'i smaiii.... t .iiu u u-ÍD nâ.» ha <llarfheaw| 
n«'in voin.t ise.suad^fe.stati «í Ud l r completa. 
Emprai.-i-so também v.vlaj ^amtnte rimo niiiounltí iiarj r>« ^^ 
Adultos 8 Convaioscertes quo á.» esíó.n itfos d llcndon, 

i f^ % ^ & VTk èh im f ' ^ 
ffi2 2 ^tó 

_ _ _ _ w T? <9 a Ba MH *v* 
Verdade i r o 1.EXTH PTTRO Vrt CCA& S U I 3 9 A B tendo ('.onfW VfrUijZl 

^ s e n aroma e todassiias qualidados nutiltlV.M, Além dos ^randi r> :<•rv!«*«j(|IM 
• esta conserva presta Á Krota, I «••Htoeno- HOHIIIIAÍM, ell-I t»-RN </-v h 

posição na alinit-nl.it .Mi Co- p.u ticnlarc»; aoiquaí s <-lla assft;ma um .cite^c 
•ra«r.idave"l, san.lavei e natural ^ ^A 
^ Exigir a Firma : H E N R I K E B T I - é o aMircadí Fabrica*. NITVHO d« P A 3 S A H 0 3 , T 
M A casa SXrnri KTostlé na«» tem m.ih», c-<»nm <-utibra. um nnlco a: i-ulr • ara op& 
ST liruxif : seus produetos acham- n.;:. priiicipd'» rasas importadoras, dro--^ 
• garias, pnarmaclas e lojas de comestíveis K 

Í H E H R I NESTLÉ, em VEVEr . J l ;>» V l i i ? " ' " " " - * 

A . < Z J 

T è m s e m p r e g r a n d e i p i a n l i d a i l e e m d e p n s i l o , sn d e p r i -

m e i r a i p i a l i i l a d o 

C A R D I F F , 

N E W - C A S T L E , 

d e f o r j a , e o k e , f e r r o ^nsa , q u e v e n d e m p e l o s p r e ç o s m a i s 

r a z o a ve i s . 

C o n t r á r i o s c o m os « . o v e m o s Io l i r a s i l e d a I n . l a l e r r a , 

c o m a s c o m p a n h i a s d e v a p o r e s I r a n s a i l a n l i e o s e c o m a 

« C o m p a n h i a d a va / e l a n d i a . 

A g e n t e s t i a 

Pacific Sleanj Navigation -CííDpsiiy 
F i c a m v i g o r a n d o a l é t i l l e t i o r a v i s o , o s s e g n i n l e s p r e ç o s : ! ' I o a C o m p a n h i a d a N o v a Z e l â n d i a . 

Ca l v i r g e m , e m s a c c o s d e <;o k i l o s U S ü O O j T o d a s a s r o m m i m i c a ç ó e s p a r a \V||>o\, S0,\S 4 1 ; e m 

• e x t i n t a » • d e I d m l i t r o s á i 3 t i ( ) | S a n t o s , d e v e m i l i r i ; . d d a s p a i a a c a i x a p n s i a l I : e n d e -

• » • ' • ' ) ( > . I s^tiu 1'eço I t d e g r a p h i c o - . W t í K L I C l S , 

T e l h a s n a c i o n a e s , m i l l i t d r o r t O j O O D 1 C a s a m a t r i z — W i l s o n , S o n s & C . L i m i t e d L o n d o n . 

C a y e i r a s , ~> d e j u l h o d e IHU I I . j f a n l i l l ' 

S ã o V i c e n t e 

P e r n a m b u c o 

b a l i i a 

l í i o d e J a n e i r o 

^ ' L J Ü - c t í í x c . ' j j A í i ü ; • 

C a m p a i n h a - e i p i a l ros e l e c i r i c o s , p a r a - r a i o s e I o |os 

os d e m a i s a r l ÍL'nS p a r a e l e c i l i c i i l c le 

MA 12 : 
l . e l l r a s . l e z i n c o d n i i r a d a s , ha I d e s i l e l e r r o e s m a l t a d o , 

fo^õe, a m e r i c a n o s , e s p i e n l a d o r e s i d e m . f e r r a m e n t a , e l e . , ' 

e t c . , el 

. . . r, :Í 

i e l h o r a m e n t o s d e S . P a u l o 

E S T A B M C I E Y T O fiS C A I E I R A S 

ESCBIPIQEIO: RUA DIREITA, 0, SOBRADO 

F L : A : S 

L c o ^ 1 1 i h - n a n n 

11-8 — - Í í - Ü A J J A S - G A Y i U ' 1 ' A — 1-

9 t < " s t : > i i i * < i n l I ; , <-.-,i'|<. 

Aberta toda a noite, com gabinetes re.<i'i'VHd«.« |nira fnniill»:'. 

T h e o n l y e n g l i s h h o u s e ir.. S . P a u l o 
ao L';, 

T H E A T R O S . J O t í É 

2 M - P H S 2 A T H 3 A i P í i A I L - t- r 
H á ^ L 

i » o 

A ' «T1 T ' /"» T T *~> O 

I S a n t o s 

/ M o n l e v i d e o 

I líiie.no.-)- Alie,-. 

«;••.•••>.I<- . - o m p . - i i i l ü . - i ,1.- o j H M i . < <>ni i<-.>. 

V.-I||<I«>\,ll<- «• I i l s - ü l o : » , , , 1 , , I li<-:>11-<> M n n l ' l u i i i i ! 

D I R E C Ç Ã O D O A C T O R M A T T O S 

í HOJE Terça-feira, 3 de outubro HOJE 
c II \ \ i» r: \ o \ I D A u k d i ; s i : ,\ s \ c \ o 

: . • < • , . e . -x i H . - , , 1 , , eelobre vandevilln-opereta, em -1 aetos mu . 
S » a i ' > t « S tiailuevao livro iio l í r . U o i v l r n H n i n -

L a 1 ' ia ta 

S u p e r i o r < ! o R i o d s i P r a t a . 

D e p o s i t o p c n n a n e p t e S l i m 

d a E s t a ç ã o , I Í . 5 5 M _ J 6 

V E N D A S P O R A T A C A D O 

0 que ha de snais fino c puro 
\ i i i l i o C O I I I . C C M ! < * { ( Í | ! I ) Í , 

\ ' l t i l i o I . •-,:<• 

V i i l I l . i M i 1 1 1 1 , .> i >H 

t l . l t i . i s l i ' i . l i < - , ' , 4 

V i»»fl<. - i t . f t !>< •><> 

i l V . F C r " 7 / í Ã O C I R È C / ; A 

Orando r!c|»«>>ifr> d« c< g • V. « > *: Í'.ML'( i.; - v« !i ;r« n M ' > d " 

paiz. ailíitM, etc. 

' í i f S S E í I ; A ÍJ S < r . >r$. t -C r . A VAIT1 IE!v 

» . I K t i t O 

Barrosa Filho zi Osorio 
S . F a u l » I-Iifi « i : i * i t ' d 4 A « | i i i i P « s t : 8 o 

Ofquina da rim iio Mi.ie. itai Ucuduiú H - 1 0 

1 • - • : J s « i ^ - a M K i 

l í l i » ! ' ' on i to 'ic U O Z Ü E K G L Â <Í8Orlando Rangel 

m 
n m 

ggHBl 

P l t O l H l i l O S O no enfra.jueei-

luento cari i iaco, n a aurmet iagu, 

nr,a dyepepMiaa, mu. gastrulgia.", n a 

a nem i a |,r.,ruii,la, nan eonvalea-

ctn.;as liiftieeia, na depressa» mora l , 
n a det . i l ida . le e e m todos os casos em que ae 

;I,K3 28 ,/OLUS Uli CLAIKETTK) 

I V i ' H , i i i : i | i i . i m 

\ ieatel, Raniíel Júnior—Cifard, sargento do Hussard, l>olerw—Minei a o -
: 'li. .Mata Hento. piisteleiro, lixonardo O eapitâo, Vazaretli lJepin.» aiu-

• Ayie - O visconde, Campos—1'ompeu, Vieente t laritiha Aliverti — 
llereno.,. ataria .Miqiielln t o Oetavia. modista, Isabel Forte Tarlota Cij-
s,™ |, . / ,„ n a_K i . le l la . .Mathllde—Viriíinia A. I.eopoldino- l - W -

aetualiilnde Moiltstas, ofiieiues, soldados, et.-, 

quer l i C S I A I I t A I I AS F t l I t C A S . 

T O W : : O - B E C O U 3 T I T U : I ; T S r o a E Z C S L L S U C I A 

A|i|.rüía(iu pela Inspectoria Gorai de Hygiena 

D E P O S I T O O K R A L : 18, UT'A I )A A J C D A , R I O DF; J A N S I R O | 

! i. Sm JBWfe. ZíMB/asm 

lím S. Paulo, A rua Otr. lt,i n. I, Companhia Paall ta Importador» 

Uiogas. Vendofo em todas as pbarniaciaa o diogaiias. . . . p e v a franccza ira BÃekit du DMk, 

onardo -O capitão, Nazaretli--Pepino, aju-

ilante. Ay ie .—O visconde, Campos—Pompeu, Vieente Clarinlia Allv«r«l-

ta. Isabel Pi 

eopoldino- Kpoe»; 

O 1" arl., em Par is-2» em MontargU, num quartel de caval latta-3« o ! • 
nos arredores do Montareij, 

Rsta tieea, uni dos maiores çneee, os dos theatrw de Frany» nos ultimo» 
f.r,.io», foi representada (ft vezes eon^i-utiva- no theatio «an fAnua , no» mo-
zes do março, abril o maio do corrente anno. 

M l H ç > n i i . * r < - n o d o n c l o i - M n t l n » 

I KÜVOS E i iOÜAS 1)0 COSTUME 

Os la l l , le- aeliatM-.. j, vonda por especial favor, ate As 5 bora«,n« escri-

ptorio do /'. .'oi/« S. I-nuln, depois dessa hora na Lillirteria do theatro. 

| AV»/ / «na , ,™, 1» icpresontatíto da celebro poça luagl .» om a acto» e 2fl 

de quadros, « ; « » « « « i « . < » l » . I . m T i . m , , , , , , , , , iuiitavAo d» Icodaria 
nono frnnrr.in Ire H. r.L.tu .1n:..l * »<• 
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C A F É 

PRIVILEGIADO PELA PATENTE N. 1.567 
GRâNDE AUXILIO A LAVOURA DE CâFÉ 

A C o m p a n h i a A r e n s t e m a s a t i s f a c ç ã o d o c o m m u n i c a r a o s i l l m s . s r s . l a v r a d o r e s , a o s s e u s n u m e r o s o s I r o g i i c z o s e a i u i -

p o s e m g e r a l , q u e se a c h a l u n e c i o n a n d o c o m a d m i r a v e l s u c c e s s o n o K n g e n h o C e n l r a l d a P r o v i d e n c i a , E s t r a d a d e F e r r o L c o -

p o l i l i n a , l i s t a d o d o I t i o d e J a n e i r o , p r o p r i e d a d e d o i t l i n . s r . L u i z F r e i t a s d e S á , o N o v o S e c c a d o r d e C a f é , d e i n v e n ç ã o d o 

s r . F e r n a n d o A r e n s , s a t i s f a z e n d o a s m a i o r e s e x i g c n c i a s (|ue se p o s s a l a z e r d e u n i a p p a r e l h o d e s t a o r d e m , s c c c a n d o p e r f e i -

l a m e n l t i o c a f é c e r e j a e m S a I t ) l i u u s e o d e s p o l p a d o e i n i a l i h o r a s , n ã o a l t e r a n d o a c ò r n e m o a r o m a . 

E s t e s e c c a d o r p ô d e s e r m o v i d o p o r m o t o r a v a p o r o u h y d r a u l i c o e n ã o n e c e s s i t a g e r a d o r e s d e v a p o r p a r a o s e c c a i n a n . 

( t g a s t o d o c o i n t i u s l i v e l r e g u l a m e i u s i l e u m c a r r o d e l e n h a p o r d i a . 

O i l l i i t . s r . L u i z F r e i t a s d o S á p i e s l a - s e L o n d o s a m e n t e m o s t r a r o N o v o S e c c a d o r A r e n s á s p e s s o a s q u e p r e t e n d e r e m 

e x a m i n a r o t r a b a l h o d o m e s m o . 

N o s n o s s o s c s c i i p l o r i o s e m J u i u L a h y e S . P a u l o , t e m o s a m o s t r a s d e c a f é s e c c o n o N o v o S e c c a d o r A r e n s c m 0 h o r a s e 

c o n m l . v m s a s p e s s o a s i n t e r e s s a d a s p a r a v i r e m e x a m i n a r o r e s u l t a d o d o t r a b a l h o d e s t e a p p a r e l h o q u e m u i t o se r e c o m -

m e n t a 11:10só p i l a s g r a n d e s v a n t a g e n s t|ue o l í c r e c e , c o m o p e l a s u a p e r f e i t a e so l d i c o n s t r u c ç ã o . 

L o i i i n n i n i c a n i o s a o s s r s . l a v r a d o r e s , q u e t o m a n d o t e m p o a c o n s t r u c ç ã o d e s t e m c c h a n i s m o , d e v e m o s r e c e b e r a s e n c o i n -

m o n d a s p a r a a s a f r a d e 181)4 q u a n t o a n t e s , p a r a p o d e r g a r a n t i r a e n t r e g a d o m a c h i n i s m o e m e p o c l i a d e t e r m i n a l a . 

A c l a n d o - s e o p r o b l e m a d e s c c c a m e n t o d e c a f é r e s o l v i d o p o r e s t e m a c h i n i s m o c o n f o r m e a o p i n i ã o d e l a v r a d o r e s e c a s a s 

c o m m i ^ s a r i a s d e a l t o c r i l o r i o d o l i i o , r o g a m o s a o s s r s . l a v r a d o r e s p a r a q u e , 110 s e u p r o p r i o i n t e r e s s e , v e n h a m q u a n t o a n t e s 

i n f o r m a r - s e m i n u c i o s a m e n t e s o b r e o m e s m o . 

SABAO RUSSO 
M a r a v i l h o s a c s s e n c i a 

P R E P A R A D A P O R 

JAIME PARÂDEDA 
A1TROVADA PULA EXMA. JUNTA DP. 

I1VU1HNU PUííLICA DA CAPITAL 

Inuumcros certificados do médicos dio-

tinetos o do pessoas do todo o critério 

uttostam o proconisam o H u l i A o 

H I I N H O para curar 

Queimaduras 
Nevralgias 
Contusílos 
Darthros 
limpingons 
1'annos 
Cuspas 

Hspinhas 
Dures rheuniatira-
Doi'08 do cabi ça 
Forimontoa 
Bardas 
Chagas 
Rugas 

Jogos de rodas 
Vondem-so dous jogos do rodas, do 

ferro, quo foram do 11111 locomovei, 
000111 os competentes eixos lança. 

Cartas esta rodacção com as iui-
c.laes C. S. P. 

& < 3 M M E R G I 0 

KrnpçOoa cutâneas o iiiordoduras d< 
insectos vononosos, etc. 

A única o a melhor A G U A 1)13 TOI-
LKTTB, reunindo em- sl todas as pro-
priedades das mais afamadas. 

Vende-so em todas as drogarias 
pliarmaclas o lojas do perfuniarius. 

r , j . 

' • m m 

times à vapour uc Marsíilln 

O V A P O R 

J U N D I A H Y 
E m S . P a u l o á r u a F l o r e n c i o d e A b r e i s , 2 1 

Ter?. (10.) 

ALFAIATARIA 
MODAS PARA HOMENS 

E s p e c i a l i d a d e e m g r a v a t a s 

7 - R U A -15 D E N O V E M B R O - 7 

D a n i e l d A b r e s i & C o i S í g > . 
S. PftULO 

AO CÀFE MOKA 
I I I I I I I H I R I : > B I I - : I H Ü O Í I - ; « 

Ondo o que se encontra cafú puro 

o superior V 

Na grande fabrica á rua Conselhei-

ro Nebias n. 78 e no deposito da mes-

ma, á rua de -. Bento n. 72. 

. . . 3 0 - 5 

MBDICAÇAO AtfAíGESICA ^ | $ 
$ Compressos 

S o r t i m e n t o m a i o r q u e t e m v i n d o a e s l a c a p i t a l , 

g o s t o e q u a n t i d a d e , d e s d e o m e n o r p r e ç o a t é a o m a i s 

v a d o . T u d o e s c o l h i d o p e l a s u a p r o p r i e t á r i a , 

R u a 8 5 d e ^ a v s m b ^ o n . 8 0 

MARCELLINA GOMES C A L D A S 
1 5 - l i 

O GAFE' VÍADÜCTO 
Para facilidade dos trorus, evei. dido 

cm i «.-<•/r.v «!<• « j o o ^•-iiinllliiH 
p o i ' * v » i í t O I ) «• - 9 ! » 0 K r s i m 

i n . m . p o r 1 ) 0 0 1 ) . 

B M S . MilHOMLKS & GUIMARÃES 

Iinrt 1'irrita — Cnuto do Vindueto 
:iil 2.-, 

Mbl stias dos Pulmões e Rstomago 

F E B R E S E MOLKSTIAS DE 

CnEANÇAS 

r i . i v i c v i » < » 

B r . A O T C A S T U E R E I S 

Cmmiltorio—Rua .'O do Novembro, 11. 
Consultas — Do 1 hora ás 3 horas. 
Residencia—Largo dos Guayannzos, 2 

30--: 4 _ 

Terreno plantado e casa 
Dá-so do arrendamento, por pouco 

provo o longo praso, um grande terre-

no, do quasi um alquoiro e meio do 

torra, quasi todo j á plantado de ba-

tata, milho, foijao, hortaliças, etc., si-

tuado em uni arrabalde ilesta capital. 

K' todo fechado de arame, tem uma 

pequena casa, povo o agua corrente. 

Trata so com o dono, na rua da Assem 

j,léa n. 32. • 3—3 

¥ E N X A Q U E C A S 

t t C H O R E A S 

< 4 

Y R H E U M A T I S M O S 

é - — 
D O R E S 

N E V R A L G I C A S , 

D E N T Á R I A S , 2 

m U S C U L Ô R E U , % 

Ü I E R Í N Ã S . | 

h 

É 
I 

C O A L H O 
M A L L C A K S T U H I . L V 

Liquido o secco, em pó ou em pas-
tilhas, indispensável para a fabricação 
do queijos ; cada vidro traz a diro-
eção para o uso, o a nossa marca re-
gistrada Kstrellii (em circulo encarna-
d o ) M A O A I . I I X K S , L U C I U S & COMI 1 . , s u e -

cessores de Khingellioefer Omr.p., 
Rio do Janeiro, unidos importadores. 

AV ISO .—Es t a acreditada marca do 
coalho do invariavol boa qualidade, 
conformo a oxperieucia de mais de 
quinze annos, o do effeito seguro o 
vantajoso no uso, como prova o grnn-
do o sempre crescento consumo em 
todos os centros agrícolas do palz, 
acha-se A voada em todas ns casas 
do interior. (torc. o soxt.) 

I ° A KFMIA . f)HI flRDSF 

Bea rn 

Os gêneros do consumo tom tido 
considerável alta, estando alguns por 
preços superiores nos das nossas ta-
beliã». que não alteramos, por sor dif-
llcli obtermos uma media exacta. 

PAUTA 
Pauta semanal da Alfnndoga o Rc> 

cebodorla do Rondas, do 2 a 7 do ou-
tubro : 

Ca fé bem i$ÕOO kilo 

Cafó escolha ' . . . . gHfiO 

CAMBIO 
R. Paulo, 3 de outubro de'J893. 

Tabellas aillxadas hontom : 

I . O I K I O I I i t . - i n t i 

a n(l d. ft vista 
Ijondros * lll 3/8 1 0 1/8 
Paris 1)1!) 03(1 

j Hamburgo 1.188 1.155 
Itália — Dlli 

; Lisboa o Por to . . — 4õ.'i 
New-York — 4.880 

I t l - l t i H l l I t l l I l U 

' Londres 10 1/2 10 1/4 

! Paris !) '() 032 

j Hamburgo 1.122 1.148 
• Itália — 032 

. New York — 4.W10 

I t n i 4 Í l i a n Í M c l m l t : > n K t m * 

I t < > l l l H<-1|IS1I1<1 

Berlim 1.132 
; Londres. 

esperado brevemente cm Santos, sa-

liiríi depois (1a indispensável demora 

para 

M o u l c v i i l é o o 

I l u e n o M - . l y r i " » 

Preço das passagens do 3 a das-

so, G0$000. 

Agentos: 

KARL VALAÍS & COMF. 
Em S . P a u l o , R u a Josú Bonifá-

cio, 25. 

Em N a n t O H , rua 2ü do Março, 17. 

10 

0011 

1.143 

II) 14 

023 

80(1 
4.800 

430 

C.o 'V 

MALA REAL PORTUGUEZA 

ANEMIA -CHLOROSE 

O 

j a O mais actiun, inotiansiou 

,j e poderoso meitlcumsnto 

trsf 

í, 

FOLHETIM ( i i 

D. H E N R I Q U E P E R E Z E S C R I C H 

O INFERNO DÓS CIÚMES 
TItADUCÇÃO DF, 

J . C r u z e i r o S e i x a s 

O P A R A I Z O T E R R E S T R E 

I V 

O CAFli-UONl HRTO 

E s t u d o c u r i o s i s s i m o e i m p o r -

t a n t e , d i g n o d e s e r o b s e r v a d o 

p e l o s a s t r ô n o m o s celeln-es d o 

o b s e r v a t o i i o d e 8 . R e t e r s b u r -

g o ! A commitwt p r o m e t t e tei-

m a i s p l i a s e s '|ue a l u a e s e r 

c o m o t e m p o , m a i s b r i l h a n t e q u e 

o c r e s c e n t e d o p l a n e t a V e n u s . 

P o r é m , d e i x a n d o a a s t r o n o -

m i a , B c i e n c i a q u e p o u c o conhe-

c e m o s , e n t r e m o s e m u m cafí-

concerto, c o i s a q u e t o d o s conhe-

c e r a , e s p e c t a c u l o i m p o r t a d o d a 

F r a n ç a c o m o o ran-can e a cnm-

m u n n e t ã o p é s s i m o c o m o a s d u a s 

u l c e r a s s o c i a e s q u e d e v o r a m oa 

í i l h o s d e S . I íUÍz . 

N ã o h a n o m u n d o u m p o v o 

q u e b l a z o n e d e m a i s pa t r i o t i s-

m o e n a c i o n a l i d a d e q u e o p o v o 

h e s p a n h o l . P o r t o d a s a s p a r t e s 

se o u v e , O e r o n a , B a i l e n , L e p a n -

í o , N a v a s d e T o l o s a , T a l a v e r a , 

o^-Dois d e M a i o , e t c . ; e c o m -

t u d o , a p e s a r d e n o s c a u s a r RU-

AO COMffiCIO E \ LAVOURA 

.losé Teixeira Mendes pretendo abrir 
próximo ú e. taçRe de cargas nesta ci-
dade, o seu novo armazém do conuuis-
sões. Encarro|ra-.>e do rocober òilcoiii-
iuen'lus. vai^a. riiiilitlfo ou . i)tiult]uer 
outra Incumbência oi Unida das praças 
do Rio, Santos, S . Paiilõ,' Campinas, 
etc., coai destino ás esta,;ões! .loftò Af-
frocío, Rosário, S . Manoel, Barra-Ho-
nlta e Lencocs, da via l luviu l : bem 
como para as povoàçoes e viilos 
S. Pedro, S. Maria, Dois Correias, 
Jah í i , Pederneiras, Lençoes e Agudos. 
Aos srs. Fazendeiros cm idênticas cir-
cunstancias provino que consigna tudo 
o cpio llies aprouver remotter, tanto 
com destino a esta cidade como para 
as do Campinas, S. Paulo, Santos o 
Rio de Janeiro. 

Uarunlo toda u promptidfto. 
Piracicaba. 22 de setembro de 18!):!. 

20 - 7 

So Café IMa 
O puro café Moka, em pó, ijiic se-

rocommcnda pela qualidade o capri-

choso fabrico, é encontrado na rua 

S. Bento n . 72 o Conselheiro Nebias 

11.78. . . . 3 0 - 5 

b o r con fessa l-o , d e s d e q u e os 

n o s s o s a v ó s d e p r e z a r a t n o cha-

p é u b a i x o p e l o d e c o p a a l t a , 

s e g u n d o a m o d a f r a n c e z a , t o d o 

o n o s so p a t r i o t i s m o se r e d u z 

á q u e l l a c e l e b r e p h r a s e (|ue o 

e m i n e n t e a c t o r J o s é V a l e r o d i z 

c o m t a l e n t o n a b e l l i s s i m a seena-

c o m i c a O mestre escola : «Mus i -

c a ' m u s i c a ! » 

I m p o s s í v e l q u e a c lás-

s ica M e s p a i l h a , q u e d o m i n o u o 

m u n d o e e m c u j o s d o m í n i o * 

mítica se piiiilm o sul. e q u e 

l e v o u a s s u a s a r m a s , .as s u a s 

m o d a s , e a s u a littcruturu a 

t o d o n u n i v e r s o , se a c h e n a 

a c t u a l i d a d e c o m a b o c c a aber-

t a e a v i s t a a n h e l a n t e p a r a o 

l a d o d o s P y r i n é u s , e s p e r a n d o 

q u e os f r a n c e z e s f a ç a m u m a 

c a r i c a t u r a p a r a a i m i t a r i n n ne-

d i a t a r n e u t e . 

Q u ã o d i f e r e n t e m e n t e pensa-

v a m os h e r o e s d e B a i l e n e Ta-

l a v e r a , os b r a v o s d e S a r a g o ç a 

e O e r o n a , q u a n d o , c o m o s eu 

v a l o r e p a t r i o t i s m o , f i z e r a m ex-

c l a m a r a o g r a n d e c a p i t ã o d o 

s é c u l o , a o t e r r í v e l N a p o l e ã o : 

« A l l e s p a n i i a é u m a t u m b a iin-

m e n s a , o n d e se s e p u l t a o m e u 

v a l e n t e e x e r c i t o ! » 

P o r é m n ó s , h o m e n s á m o d e r -

n a , q u e c o m o t e m p o a t é h a ve-

m o s d e p e r d e r o s a n t o a m o r 

d a f a m i l i a , s e m o q u a l n ã o pô-

d e h a v e r p a t r í a . ( ç u ve r no e li-

b e r d a d e , s ó n o s o c c u p a m o s e m 

i m i t a r os n o s so s v j s i n h o s , a c c t i -

f 
f .» , 

e a N t a f t n J 

P A R I S . r u a B o n a p a r t e . i O ® 

CL IN ICA M E D I C A 
i : e N | K ' < k i a l i i i o i i l o i l e 

i l o e n ç a H i i e r v o M i i N 

Dr. BBllciitotrl Rodrigues 

da Faculdade do Medicina do Paris, 
antigo medico dos hospitaes da Poly-
clinica e da Casa de Sufide. de Lisliôa, 
membro da Academia Real das Sclen-
eias o da Sociedade das scionclas mé-
dicas do LisbOa, da Sociedade medico-
psycliologica do Paris, da Sociedade 
do medicina legal do New-York, olll-
cial da Academia do França. 

Residencia o consultório —Rua da 
Liberdade n. 118. 

Consultas—Do meio-dia iis 2 horas. 
2 0 - 1 1 

J O Ã O R . M , E S C O E A R 

A i t V O U A I K » 

Incumbe-so de pequenas o grandes 

cobranças ; requer Callonulas, arssâo de 

licns. moratorias, promove concordatas, 

faz liquidações, e trata do qualquer 

negocio no toro. 

I3S R I P T O R K ) : rua dc S. Dento, 7 

RESIDENCIA; rua Ualvãu Uiieuo. 71. 

I * u u l u 1 0 — 2 

t a t i d o ( m i o o q u e v e m d ' a l é i n 

! dos P y r i n é u s . 

! D i g a m n o o <uii-cini, cujes-

cunc<itw<, a cummiuia e o u t r a s 

f r i o l e i r a s , (|ue d e s p i n d o nos d o 

nosso c a r a c t e r , n o s v ã o ves t i á-

r i o d o a l h e i o c o m o se f o s s e m o s 

a r l e q u i n s d e u m a m a s c a r a d a ; 

' e n ã o é s ó p o r c u l p a d o s ho-

m e n s , t a m b é m as m u l h e r e s a 

t e m e m u i t a ; as m u l h e r e s a 

i q u e m s e m p r e ternos d e f e n d i d o , 

i m a s q u e n e s t e i n s t a n t e n ã o po-

| d e m o s de i& . i r d e c e n s u r a r , pe-

d i n d o - l h e s p e r d ã o p e i o a t r ev i-

m e n t o . 

O s ( i i f fc-ct in i r r to* t e m fe i to 

t a n t o m a l á a l i . ' d r a m a t i c a co-

m o a p h o t o g r a j d i i a íi p i n t u r a . 

P o r u m r e a l vê se u m a come-

d i a , u m b a i l e e t o m a - s e c a f é . 

Is io é t ã o a s s o m b r o s o c o m o t e r 

m e i a d ú z i a d e r e t r a t o s p o r t res 

pese t a s . 

D e s d e q u e os m f f a- iQ r i p r r tW 

se a p r e s e n t a r a m a o p u b l i c o , a s 

m u l h e r e s s a l t e m n m i s d e n o i t e ; 

e q u a l q u e r c i d a d ã o , p o r o i t o 

q u a r t o s , p ô d e g e n e r o s a m e n t e 

c o n v i d a r u m a i n i j t he r n a d a me-

nos (p i e a o t h e a t r o e a o c a f é . 

V e r d a d e é q u e u m cafc-cuncer-

h> n ã o é n e m u m a n e m o u t r a 

c o i s a ; p o r é m isto p o u c o i m p o r 

t a ; t a m b é m os t u r c o s s e 'Oij-

t u m a t n a o v e n e n o e n ã o mor-

r e m . O c o s t u m e é u m a segun-

d a n a t u r e z a . 

D e s d e q u e o ran-can se acl i-

m o u e m H e s p a u h a , C a l d e r o n 

* medico» donK 
l>âis& iicmedtatuiueiiti' na Kco-

i noinix teia o(*ca.*ionAr Inconimodo» !<»••- i 
\tiiur .-.o 5uii|.'uo a fia rflr. jocoottiiuindo-fi l 

•i lo-ll,* o vijror ncrrttar i•» 
Descon i.ir-se das Imitais•• FalsilIcacBcJ. 

Vrtule-%e }ir>i nlacndn 
Em 1'AUIS , /»(> •• 42, rue St-l.uzare 

K EM T IDAS ta 1IIAKM/.CIA8. 

M e d i c « > 

m t . W H / . A c \ 8 ' n u ) 

Especialidade Moléstias de gnigan-

ta nariz e ouvidos. (Com longa pra-

ti ia nos hospitaes do Paris, Vienna e 

Itaó.i). 

Consultoiio o residencia: 

Rua d.i Palácio, !1 (antiga travessa 

do Collcgio). 

Consultas de O às 10 horas da ma-

nha o do 1 ás 3 horas da tarde. 
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10 1|S 
040 

1.103 

000 
005 
428 
432 
800 

firme, fo-

esporado da Europa, subirá do Saiito-i 

a 10 de Outubro proximo faturo para 

. ^ I I I I I C I ' i l i l l 

com escalas por 
I t s i l i i . i 

S ^ ^ r i i i i u i S i t u o 

Paris 

Itália 

New-York — 

Portugal — 

C r o N t a »V < 

Londres 10 3/8 

Paris — 

Hamburgo — 

Italia (saques).. — 

» (vaies) . . . -

Lisboa e Porto. — 

Portugal — 

Hespanha — 

O mercado ostovo mais 

ehnndo em alta. 

As tran°ncç0o8 foram menos quo ro-

guiaros, elfectuando-so algumas até a 

taxa do 10 :< 4. 

As letras particulares foram nego-

ciadas, om Santos, a 10 7/8. 

Foi muito pequeno o movimento do 

ouro. 

TELEGRAMMAS 
s a \ t o w , u . 

C a f é 

i Entraram 10.02» 

i Venderam se il.e()i) 

Sahiram para Europa 17.473 

lixi^toin 150.083 

Preço iKiminavel. 

Mercado muito calmo. 

< 'anihlo : 

I l iüearlo. 10 5/8 . 

P,n ticular. li) ~,H. 

A Alfaiidoga l o n d i * I27.(ÍHIS»23. 

saccas 

saecas 

8. 8TOFFHEOKN & C. 

Para Hamburgo 3 .020 

» Rotterdam L.Olf i 
> l lromon 770 

» Now York 20.153 

» Londres 250 

Al.UEIlT KUSSNF.lt 

Para Hamburgo 4.005 

AUGUSTO I . EUBA O. 

Para Hamburgo 2 .430 

• Antuérpia 1.500 

» Hav ia o Opçtto 0.4H7 

» Antuérpia « Opctto 2 .000 

N.VUMANM, OEPP & C. 

Par» Hamburgo 

• Brotnon 
» New-York 

> Rotterdam 
> Antuérpia 

> Marselha 

» Trieste 

J0I1N BtlADBHAW & C. 

Para Hamburgo 
> Antuorpia 

» Antuérpia o Opcfto. . . 

> Bremen 
» New-York 

> Londres 

• Trlosto o Opçílo 

IIOI.WOItTnY, E I . I . I S & c. 

Para Hamburgo 

> Now-York 

F.D. JOHNSTON & C. 

Para Hamburgo 
» New-York 

» Rotterdam 

A. TilOMMEI, & c. 

Para Hamburgo 
» Rotterdam 

• Now-York 

TUEOnOB WILLF. & O. 

Para Hamburgo iG.3'J5 
» Marselha 1-00' 

11.433 
1.252 

1V.H45 
5.007 

500 
800 

3.050 

7.')0 

450 

2 .000 

Í J O O 

8.301 

400 

2 .050 

1.717 
4. l i s 

2.350 

3.30U 

SOO 

380 

7.-.0 

1.100 

I j i I r n s li v p o l l t )H ' i i p Í< iN 

Banco do C . Rc*l 001 
50$ 
703 

a Europa; 

Va;. 

saii i iá do Santos para os portos acima 

a 28 do outubro p. futuro 

Estes paquetes tími excellontes nc-

oomodacÒos para passageiros da I a . ' i 

e elasso o silo lllunilnailos a luz , 

electrica. 

A classe d:,fere unicamente da 1 3  

na intuirão dos camarotes. 
Passagens e mais liiformacOes com 

os agentes cm S. Paulo 

ali. Porto . I 'c^re 
ali. (Iraf Ilisinurck. 
port. Tuny ir 

al i . Patm/imi« 

ali. Amazonas 
frnnc. Entre Itios 
ali. ft••» Xieolas 
ali. Oltio 
ing. Tomar 
franc. llourgajne— 
ali . 1'arni/uuHStt 
ailst. iledusa 

do Paula Silva Pereira A Fillio Para os Estad 1'llilll; 

30—RUA JOSÉ ' BONIFÁCIO - :!U 

S . P a u l o 

Gardí.er Ramos â Coasp.; 

vap mg. 

ing. 

E M PA P C * D1"1 R - S 

' S E T E M B R O 

DO 

Hcs. cafó 

. 22.5 is 

. l i . OU I 

I.ODo 

. 18.0)10 

. 1».711,1 

. 17.571 

17.01:! 

18.010 
filio 

4.000 

. 2 0 . 210 

. 21 .1 .7 

108.105 

Scs. cafó 

. 23.807 

. 31.7:!0 

. 3 i . I Í 5 

. 31.024 

118.85,'i 

M E Z DE 

1 8 9 3 
Sc . café 

B í ã S : 

Ribattino 

O E S P L E N D I D O V A P O l i 

esperado do Rio da Prata, salilrá do i t i o «l<v J a i i e l r » no dia a de 

outubro para 

GÊNOVA o NÁPOLES 
Viagem garantida om 14 dias. 

Este vapor é illiiminado a luz electrica o tem esplendidas accommodavõi s 

para passageiros dc 1" e 2a e 3" elasso. 

A G E N T E S 

C A M I L L O C R E S T A & G O M P . 
! ! .*•: i s . « t i ; \ r o - í w 

S. PAULO 
— Praça da Republica, n. 41. 

Par. Hamburgo . O.CBO 
> Rottordaiu . 2.000 
> Antuérpia . 3 ,500 

lilivre e upriUI. .'100 

» Marselha . 1 .(,00 
> New York . 2 .200 

» Trieste. . . ,-í 500 

I IA I t l ) UANL) & c . 

Pari 1 lavro 0 Opvfto.i . 2.000 
> New-York. . . . . 10.815 
> i lambiirgo 250 

» Trieste e Op? íu . 1.000 

Z I : I U I : : N N I ' I M I U I . O I V & c . 

Pari Hamburgo . 5.3:i4 
> Rotterdain . 2 .750 
> Antuérpia 0 O p ç ã o . . . . . 3.140 
» Hremeil e Opçílo 750 
> New-York . 3.000 
> Londres 200 

» Trioste , . 2 .500 

NOSSACK K C . 

Pari Hamburgo . 10.412 
» Rotterdam . 1.750 
» Antuérpia 0 O p ç ã o . . . . . 1.506 
» Ilavrp e Qpyíiu . 3 .500 
* Trieste . 2 .437 

• Triste o .Opçílo . 5 .021 

(I0F.TZ UAVM & c. 

Para Rotterdam . 3.000 
» New York . 6 . 000 
» Hamburgo . 2 .150 
» Havro o Opçílo . 4.8is:i! 
» Antuérpia . 1.500 
> Marselha . 1 . 0 0 0 1 

» Trioste . 50o: 

GUSTAVO TRINCKS & C. 1 

Para Antuérpia . 2 .250 
» Vilhorg 450 
» llelsingtora 500 
» Hamburgo . 5 .073 

n. WOI.TJE & c. 

Para l lromen 7:.'i 
• Hamburgo il li 
• Autuei pia 5 0 

AUI IUCKI .K l l I l O T U i a i S 

Para Now-York . 28.7!),) 

J. IV. nOANK £ 0. 

Para Hamburgo . 1.500 
> Havro e Opção 200 
* S'ew York . 10.130 
> 1'riesto . 2 . ( 00 

OAliDNKlt, BAMOS & C. 

Para New-York 857 

1.1'IZ IIF. MATTOS. | 
" a r a Marselha So 1 

puqtiKxos KMUAncAnonrs. i 

Para B r u m e n . . . . 17 

Unláo 

Intond. Munlcip 

A p i i l l c c s 

D o Estado l . o i u $ — 
Geraes 1:000$ — 

D c f i c n l u r e s 

ViacSo Paulista. — 70$ 

C O N S U M O D I Á R I O 
Aguardente, pipa, 250$ a 280$. 
Arroz do Iguapo, sacco, 30$ u 34$. 
Banha Alves, ki lo 23 a 2S:i(lO. 

«Maristany», 1$700, 
«Matarazo». iSíSOO. 

Carno secca do Rio-Qrando, 1S200. 
Cangica, HO litros, 25$ a 20$. 
Cebolas, cento, (1$. 
Feijáo mulut inho, 100 litros 20$ o 

2 2 $ . 
Dito, novo, 24$ o 27$. 
ldem, preto, 100 litros 2(li a 28$. 
Fumo superior, 1 kilo, 2$300 u 

2$ 700. 

Farinha especial, 1(0 litros, 32$. 
ldem do Santo Amaro, 20$. 
ldem do 2.», 10o litros, 103. 
ldem do Santa Catharina, 80 litros, 

10$ a 178. 
Farinha do milho, 21$ a 28$. 
Uall inhas, uma, 28500 a 
Milho, 100 litros, 15$ a 103. 
Matto, 6000 a Í700. 
Ovos, dúz ia , l$00(t a 1321)0. 
1'eri'i, um , 123 a 1R$. 
(iueijos, um, 2Í500 a 3$. 
Toucinho, 15 kilos 18$ a 22$. 

. M e r c ú r i o I t a l i a n o 

Preços dos gêneros mais procurados 
lio nosso mercado o no interior: 

Azeito l lno do Lucca, litro, 23 a 
2 $200. 

Dito do Gênova, litro,1$000 a 1$800. 
Dito om qunrtola, 240$ a 200$. 
Dito em meia quartola, 110$ a 150$. 
Cordas do l i n ho sortidus, kilo, ISsoo 

a 23200. 
Fernct branca, 37$ a 30$. 
Fernot Viuva Branca 303 a 38.?. 
Massas surtidas do Gonova, 113 a 

128. 

Mortadolla em latas do 200 gram-
ma?, 13.'00 a 13300. 

, Di'as em latas ilo i oo gramnias, 
' $700 a $800. 

Queijo Parmoz&o de l.», kilo, 53 a 
6$UOO. 

Stodi flsli, kilo, 000 a 13200. 
Vinho Toscauo ein quartola, 20(1$ a 

2 2 0 $ . 
Vinho Toscauo luoia qunrtola, 110$ 

a 130$. 

Vinho Meridional quartola, 100$ a 
220$. 

Vinho Barbcra. quartola, 2so$ n 
310$. 

Vinho Chlanto cm quartola, 225» a 
2033. 

Vinho Toscam» Alluatico, eiu quar-
tola, 2008 a 2203. 

Vinho ('hlante, em frascos, Morch. -
Bo, bocca negra, enixu do 12 frascos 

litro. lUii ii 35$. 

Vtr.ii > Chlanto, com 24 frn.-cos 
" f a 70$. 

Vinho Miiscatt» opuman to , marca 
. Brinco;. 55S a 009. 
Yeriuotfth H. Martin iz/i it Con ip . 

a -3 

Vormotith Fiatei l i ( a i i i a . u 

Í87.0ÕO 

N O T I C I A S M A R Í T I M A S 

VAPORES E&PrUAUOH NO 1110 

3 Nova "l o lk e esc. 1[> 

0 Liverpool o esc. (latiria. 

7 llordéos o esc. Oren ujuc. 
8 Itio da Prata, Orione. 

VAPOllES A SAIIIR 1)0 1110 

;> Southampton e cwc. Mai/dalene. 
0 AJ-.iit̂ vid^o o portos do Pa • i • >. 

Qi.Uni i. 
8 Gonova o Nápoles, Orione. 
8 Nova York . Poleridge. 
» I.iverpooi e esc. liaria. 

V/l 'OtlEH FSCKItAllOS EM SANTOS 

8 Antuérpia e esc. Malantje. 

8 Rio da Prata, Oi t"ne. 

20 Antuérpia e esc. liei dc 1'ortujat. 

VAi'oar.s A s.Miin nE BASTOS 

0 Rio da Prata, Orione. 
I(! Antuérpia e esc., Mahinrje. 
28 Antuérpia e esc. Hei de 1'ortuyai. 

CO I A Q Õ E S 
C.mip. VeiiJ 

' i aioath di; eutras u u i . s 
2 ' j í . 

21$ 

Az 1H 
.1 

Mci ' i- . ' i i l i » i V : t n c c 7 , 

Ping'i ; .!, cm litro, dúzia 403 

Soberanos — 

A c ç í i c s 
Companhias 

Paulista Intog 2:i5S 
ldem com 20 % — 

Mogyana, 1»emissão.. . 220$ 20')$ 
ldem d a 2 " emissão . . . 3 Kit l!i(:3 
Central Paulista loo$ 

Í M ? 
UU5 

Mochanica Iinport 
loo$ 

Í M ? 
UU5 

Oesto Agrícola — 

Luz Ktearlca 

Sul Brasileira _ 808 
Chrlstolfei cV Stupakoff 8llt — 

Pabril Paulistana „ 

Industrial do R, Puulo. 404 
Sorviço8 Mar í t imos . . . — 108 

Baticos: 

Credito Real,cart. hyp. lbo t 
Com 2' 1 % 40Í 
Cart. conim íoo t 
Com 20 % 405 
Lavradores 100Í __ 
União de S. P a u l o . . . . . uo? 40t 
Idein da 2" emissão . . . . 50? 
Coinm. e Ind llíoS 1508 
Constrnctor 0 Agr —, 7(l| 
S . Paulo 05t 

E:n 1/2 lifro, 22* a 2S$. 

Agua do Sultz, 153 a 

Ameixa i. latas, l$t>00 n'.'$. 

H< n.-dii üi i ; -, 823 a 888. 

Blscouto l.oux Perry, fl$ a :!• 

' au„rOco om luta i , d iu ia , 21.» a 

"(ií. 

C .JIÍU.- Jntos l iobln, 3 t$ a 42$. 

' '"3 a 30?. 

Maria Bii:-ard, 7..$ :i 5*. 

Fine ( hampngne, 1. * « 50. 

Cognac Mnrsaiid. i i í a 42$. 

Datli l loy, 100$ a i 10$. 

Manais uAo conhecidas no IIK''CT'O 

203 a 3»i$. 

Cervoja, dúzia, 13$ a l.">3. 

ChartreUBO, 00$ u 1003. 

Ciianipagne, Viuva CUquot, I2(i$ it 

131'$. 

Licor ( 'acáu, (83 a 7 f 

Manteiga, kilo, 4300ii a 5$. 

Petit-pols, I? a 1.J2IHI. 

Rhum da .lamaii a, 453 a 50$, 

Vellus, 28$ a :tü$. 

Vinho Lormont , 20 Í a u1 '*. 

Bordoaux d. m . , 15S. n 2 0 J . 

Vormouth franeea, 28? a 30. 

f i e n e r o s P u r l u i p i c / r s 

Atacado e varejo 
j y,on n 

ASÚÍIO üoco, litro 
Amêndoa* 
Alplsta, kilo 
AIIh.k, nic-i;i caix:i 
BãUtlabM, ciuka. . . . . . . 
Colurnu, lal^ 
Cebola, tftix.i 
Pructas cm . . . . . 
Fl̂ ua, 1". ; i i 0 , 
tt&rraellAd», l>u 
MÜSK.i do tomate, libra. 
NOIUS, LUo 

I'I,Í-H« PTII arroba 
Idcm e!n ralxim 
HardlubaH um salmoura, 

laia 
Vinho do Porlo, pipa 
Idcm viriroai, pipa 
Ide,a Woscalol caixa... 
Idfim verde, |;lpa 
(dem branco, i Ij a . . . . . . 
Vinagre, caixa 
ldem fuiu:u. cia caixa.. 
Idcm do Porto, regular 

(m caixa 
ldpin bOO), cm caixa 
ldem EUperlor, caixa 

I.- • 
- . 

EoStfjo .. 
p.jo' 

D$UU0 » 

1 í ::ihi . 
t r-,'1'11, , 
13—"0 -

1 . 

SIojOO • 

f, 5U" . 
T0<i?if)n . 

lojiiHai -
3.1 . .1., . 
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o LO])Ü d e V o g a , n ã o d o r m e m 

t i a i K j u i l l o a 110 sei i3 t n m u l o s , e 

o» e m p r e g a s d o s t h e a t i o a q u e 

q u e r e m m a n t e r c o m d e c o r o u 

a r t e d r a m a t i c a , p e r d e m o di-

n h e i r o u x l i a l m u l o desco i i s o l ado-

res s u sp i r o s . 

M a d r i d t e m fume d e impor-

t a r tudo— d e P a r i z , s e m ca lcu-

l a r a i m m e n s a d i l t e r e n ç a q u e 

l ia e n t r o a c i d a d e q u e d i v i d e 

0 S e n a e a q u e se a s s e n t a nas 

. m a r g e n s d o m a g r o M a n z a n a r e s . 

E m P a r i z l ia g e n t e p a r a t u d o . 

; Q u a t r o c e n t o s m i l v i a j a n t e s en-

t r a m e sn i ie i i i c o m a bo l sa 11a 
1 m ã o e o c o r a ç ã o á v i d o de pra-

i z e r e s . K m M a d r i d n ã o l ia gen-

\ te p a r a n a d a , e x c e p t o p a r a os 

j t o u r o s , e s p e c t a c u l o ( ( ac iona i ao 

' q u a l é p r e c i s o r e i . do r t r i b u t o , 

1 N a p o l e ã o d i z i a : « l i ' p rec i so 

, t r a b a l h a r t o d o s 03 d i a s , p o r q u e 

I t o d o s os d i a s se c o m e . » C o m 

c e r t e z a o c a p t i v o d e S a n t a He-

í e n a u j í o ae j e i n l n . i y a d o s tou-

II e i r os h e s p a n h ó e s a o f o r m u l a r 

o seu p h i l o g o p h i c o p e n s a m e n -

t o . 

P o r é m b a s t a d e d i g r e s s õ e s e 

e n t r e m o s n a m a t é r i a . 

J o ã o M a r a i v a e n t r a i ; e m Ma-

d r i d s e m te r p e l o c a m i n h o o 

m e n o r c o n t r a t e m p o . A n t e s de 

s a h i r d e C a d i z m u d o u o f a to 

d e m a r i n h e i r o p o r u m c a s a co , 

tam c h a p é u e u i n i t s u a l o a s <|c 

p a t i n o p r e l o . C o m e s t e t r a j e e 

c o m o n o m e d e I ) . B r a z N o 

g u e r u e l a s , e u t r o u e m M a d r i d 

n o s ú l t i m o s d i a s d o m e z d e ou-

t u b r o . 

A b a r b a e o c a b e l l o t i n h a m -

l h e c r e s c i d o : e s t a v a o u t r o . D i f-

f i c i l m e n t e o seu a n t i g o c o m p a -

n h e i r o l>((jolláo o r e c o n h e c e r i a , 

u o vè l o a t r a v e s s a r a p r a ç a d e 

A n t ã o M a r t i n c o m p a s s o g r a v e 

e g e s t o s e reno . 

• loão , l o g o q u e c h e g o u a Ma-

d r i d , c o m p r o u u m c h a p é u d e 

c o p a a l t a , q u e l h e fez t o m a r o 

a s p e c t o d e u m h o m e m p a c i f i c o 

q u e se o c c u p a d o s s eu s nego-

c i e s s em f a ze r m a l a n i n g u é m . 

J o ã o , a n t e s d e p r o c u r a r c a s a 

o u e s t a i a g e r n q u e D a l o j a s s e , 

p e n s o u q u e e r a m a i s p r u d e n t e 

p r o c u r a r a s u a a n t i g a a m a n t e . 

D e c i d i u se a p r o c u r a i a , p o r é m 

e o m p r e h e i i d e n d o (p ie á s ae ls 

d a m a n h ã n ã o e r a h o r a d e vi-

s i t a s , d i spoz-se a g a s t a r o t em-

p o , a l m o ç a n d o p r i m e i r o . 

D e p o i s c o m p r o u u m a b e n g a -

l a d e e s t o q u e e , c o m a a l m a 

c h e i a d e e s p e r a n ç a i j , d i r i g i u-ee 

p a r a a r u a d o s T r e s P e i x e s . 

K i t a r u a t i n h a p a r a S a r a i v a 

d o c e s e t r i s tes r e c o r d a ç õ e s a o 

m e s m o t e m p o . N e l l a t i n h a co-

n h e c i d o F l o r a e n e l l a t i n h a si-

d o naçudo p e l a p o l i c i a . 

Q u a n d o c h e g o u á c a s a d e 

F l o r a , e n t r o u ; e c o m o n ã o ha-

v i a p o r t e i r o , s u b i u a o u l t i m o 

a n d a r o n . i e b a t e u á p o r t a . F i n a 

v o z , p a r a e l l e d e s c o n h e c i d a , per-

g u n t o u : 

— Q u e m é ? 

— M o r a a q u i a i n d a u m a ee-

I u h o r a c h a m a d a F l o r a ? p e r g u n - j 
1 t o u S a r a i v a c o n t e n d o a e m o ç ã o 
: ( j ue l h e a g i t a v a o pe i t o , 

— A q u i n ã o v i v e n i n g u é m ; 

des se n o m e , r e s p o n d e u u m a v o z j 

m a s c u l i n a u m t a n t o a s p e r a . 

F n ã o m e p o d e r á d i z e r p a r a 

o n d e se m u d o u V 

— Q u e m l h ' o p ô d e d i z e r é o 

z e l a d o r d o b a i r r o , r e p l i c o u a 

v o z . 

J o ã o , q u e n ã o q u e r i a r e l a ç õ e s 

d e g e n e r o a l g u m c o m a pol i-

c i a e c o i n p r e h e n d e n d o q u e n a d a 

p o d e r i a a l l i s a b e r , a b a n d o n o u a 

c a s a . 

Q u a n d o s e v i u 11a r u a , l em-

b r o u l h e q u e t a l v e z o merc i e i -

10, o n d e D . L o r e t o i a f a z e r a s 

s u a s c o m p r a s , l h e d i ssesse p a r a 

o n d e se t i n h a m m u d a d o . F i l t r o u 

11a l o j a e d i s s e a o d o n o d e l i a : 

— • D e s c u l p e - m e , c a v a l h e i r o , se 

o i n t e r r o m p o c o m u m a pe rg t i u-

t a . 

— P o d e f a z e r a s q u e q u i z e r , 

r e s p o n d e u a f t a v e l m e n t e o mer-

c le l ro . 

— P o d e r á d i z e r-me p a r a o n d e 

m u d o u - s e D . L o r e t o , q u e m o r a v a 

110 u l t i m o a n d a r d a casa i m m e -

d i a t a V 

— P r e c i s a m e n t e o n d e m o r a , 

n ã o o s e i : p o r é m o u v i d i z e r 

q u e s u a f i l h a é a c t r i j ! e m u m 

rtlfé.cuiliritti, 

— F n ã o s a b e q u a l é ' ? tor-

n o u S a r a i v a , e m c u j o p e i t o re-

n a s c i a a e s p e r a n ç a d e t o r n a r a 

v ê r a s u a a m a d a . 

— N ã o s e n h o r . S ó sei q u e es t á 

e s c r i p t u r a d a , p o r q u e fo i I ) . Lore-

to q u e m m o d i s s e ; t a l v e z m e dis-

s e s s e m o n o m e d o c a f é , p o r é m 

n ã o m e l e m b r a . 

— O b r i g a d o , c a v a l h e i r o . 

— N ã o t e m p o r q u e . 

S a r a i v a s a b i u e e n c a m i n l n i u -

se p a r a a p r a ç a d e A n t ã o Mar-

t i n , d e p o i s d i r i g i u s e p a r a a d e 

ÍS. S e b a s t i ã o o n d e se d e t o v e 

d e a n t e d a p a r e d e o n d e a s 1111-

p r e z a s d o s t h e a t r o s m a n d a m col-

l ) c a r o s c a r t a z e s . 
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J o ã o S a r a i v a c o m e ç o u a lôl-

os u m p o r u m c o m o i n te resse 

e a t t e n ç ã o d e u m e d i t o r d t j co-

m é d i a s . 

S a r a i v a p a s s o u c o m c e r t o des-

d e m os o l h o s p e l o c a r t a z q t i 1111-

n u n c i a v a a o p e r a q u e ia á |cena 

110 t h e a t r o r e a l : f e z o m e s i i o n o 

d o t h e a t r o h e s p a n h o l e l i xou-

os co ra i n t e resse n o s dos eafés-

concei tos. 

F i n a l m e n t e , d e p o i s de . i e r l i d o 

m u l t o , e n c o n t r o u u m ca l t a z q u e 

d i z i a : 

p o l l o r i d o , q u e c o m t a n t a g r a ç a 

e v e r d a d e d e s e m p e n h a o s e u 

p a pe l . N o f i m h a v e r á a 2 1 2 7 ' ' 

r e p r e s e n t a ç ã o d o f a m o s o a m -

cun i n t i t u l a d o Apaga c ramos. 

Nota. P r e v i n e - s e o p u b l i c o q u o 

o passo foi Ir d o nin-iau s e r e p e t e 

á s 12 m e n o s 11111 q u a r t o . > 

C o m c e r t e z a M o r s e n ã o ex-

p e r i m e n t o u t a n t a a l e g r i a q u a n -

1 d o i n v e n t o u o t e l e g r u p h o , c o m o 

j J o ã o S a r a i v a 110 I T q u e F l o r a 

' r e p r e s e n t a v a n a q u e l l a n o i t e u m a 

j c o m e d i a , á q u a l o seu a u e t o r t e v o 

o m á u . g o s t o d e a i n t i t u l a r Ma-

drid em trajes !mroyes. 

C o n t e n t e e fe l i z , t l l spòz-se a 

p a s s a r o i l i a c o m o m e l h o r po-

desse . O d i n h e i r o e 

o q u e c o m m a i s 

g a s t a e m M a d r i d . . 1*1 <41 > ilt JlUfe" 

s u i a a m b a s a s co i sas , a i n d a q u e 

" ' ' o n ã o 

« A ' b 11 d a n o i t e , 1 v repre-

s e n t a ç ã o d a l i n d a eo i nw l i a 

u m a c t o Madrid nu tilijeH mi-

nores. n a q u a l t o m a r á / p a r t e a 

s y r a p a t h i c a a c t r i z D . F f r u C an j -

I 

e m 

»/!(.-

t 

o t e m p o « 

f a c i l i d a d e so 

i r a i v a pos-

a in ( " 

o p r e o c c u p a v a i m s t a n t e o u a o 

s a b e r o n d e e s t a v a S o r a f i m , m i-

n a ( p i e e l l e q u e r i a e x p l o r a r c o m 

a c e r t e z a d e b o n s r e s u l t a d o s . 

— A n t e s d e t u d o , d i s s e e l l o 

c o m s i g o , s e r á c o n v e n i e n t e i r 

p r o c u r a r u m a h o s p e d a r i a q u e 

m e c o u v e n h a , a d o Carmo e s t á 

nesse c a s o . 

F d i r i g i u - s e p a r a e l l a , o n d e 

t o m o u u m q u a r t o . 

P o r e n t ã o a i n d a n ã o se t i n h a m 

e s t a b e l e c i d o a s c e l e b r e s c é d u l a s 

d e r e s i d e n c i a d o m i n i s t r o Mo-

r e t ; p o r i s so s e m d u v i d a o es-

t a l a j a d e i r o n ã o l h e p e d i u ne-

n h u m d o c u m e n t o , 

(Conlin<uí.i 
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